
Montes Claros, quinta-feira, 3 de outubro de 2024
 Ano XXV | Nº 7434
@gazetanortemineira

Assinatura, Relacionamento com o Assinante e Departamento Comercial: 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br (38) 3229-4600                  Assista o Jornal Gazeta Norte Mineira

de segunda a sexta: 6H30 - 12H - 18H30  Canal: 2 ou 2.1	

CIDADE 6

CÂNCER DE MAMA12ª EDIÇÃO DA CORRIDA OUTUBRO ROSA

Missão busca por soluções sustentáveis 
para a gestão hídrica no Norte de Minas
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Confiança dos 
pequenos negócios 
mineiros na economia 
em agosto é a mais 
alto do ano

Candidato a vereador 
fica sem poder fazer 
campanha

Montes Claros terá 
ônibus gratuito no dia da 
eleição

Investimento de 
R$ 75 milhões moderniza 
mamógrafos 

Associação Presente promove corrida 
com percurso inédito de 10 km

MISSÃO MINAS-CEARÁ
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A eleição para a escolha do novo prefeito de Montes Claros 
será no próximo domingo, dia 6, e o desafio de continuar o le-
gado de Humberto Souto é grande. Reeleito com mais de 85%, 
em 2020, Souto mudou a cara da cidade em oito anos. Agora, 
aos 90 anos, não pode se candidatar por já ter cumprido dois 
mandatos seguidos. 

O jornalista norte-mineiro Luiz Ribeiro conquistou o primeiro lu-
gar no 2º Prêmio Banco Mercantil de Jornalismo – categoria Mídia 
Online, promovido em nível nacional (Capitais e Regiões Metropoli-
tanas). Iniciativa do Banco Mercantil do Brasil, o concurso teve como 
tema “O valor da Pessoa Idosa” e mobilizou profissionais de todo país.  
A questão esteve em destaque na última terça-feira, primeiro de outu-
bro, Dia Internacional do Idoso. 

No próximo domingo, 6, os brasileiros irão às ur-
nas para exercer a democracia através do direito ao 
voto. Em Montes Claros, o Decreto Municipal nº 4.867 
assegura a gratuidade do transporte coletivo urbano 
aos munícipes durante os dias de votação. 

A pesquisa Índice Sebrae de Confiança dos 
Pequenos Negócios (Iscon) apontou que a con-
fiança das micro e pequenas empresas mineiras, 
após uma queda de 7 pontos em junho (106), 
registrou crescimento em julho e agosto, atingin-
do 118 pontos no último mês, o maior valor em 
2024. Os setores seguiram a tendência do índice 
geral: após queda em junho, houve elevação nos 
meses seguintes. 

Continuidade do trabalho 
que transformou Moc

Jornalista norte-mineiro 
vence 2º Prêmio Mercantil 
de Jornalismo

No próximo dia 20 de outubro, a Associação Presente realiza a 12ª edição da tradicional Corrida Outubro Rosa, evento 
100% beneficente em prol dos pacientes carentes da instituição. A concentração dos atletas será a partir das 7h da manhã, 
no Parque Municipal Milton Prates, em Montes Claros. 

Chegou ao fim a missão Ceará-Minas, 
um projeto que teve como foco principal 
os projetos de reservação de água, visan-
do a viabilização de barragens em parceria 
com o governo do Estado de Minas Gerais. 
A iniciativa, liderada pela SOCIEDADE RU-
RAL DE MONTES CLAROS, contou com a 
participação de representantes do setor 
agrícola e governamental, buscou enrique-
cer o debate e potencializar ações eficazes 
em prol da gestão dos recursos hídricos, 
no Norte de Minas. 
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A tributação das grandes fortunas: 
Um caminho questionável

É hora de "abrir os olhos" para o respeito

A votação no dia 6 de outubro
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A discussão sobre a tributação 
das grandes fortunas e altas rendas 
tem ganhado cada vez mais espaço 
no debate público, muitas vezes 
apresentada como uma solução 
simples para problemas complexos. 
No entanto, é preciso refletir criti-
camente sobre a eficácia e as con-
sequências de tal medida. Discorda-
mos da ideia de que a taxação das 
grandes riquezas é a solução para as 
desigualdades sociais e a falta de re-
cursos públicos. Ao contrário, essa 
abordagem pode gerar mais proble-
mas do que soluções.

O primeiro ponto levantado em 
favor da tributação é a necessidade 
de cuidar do povo e atender às suas 
necessidades básicas. Embora seja 
inegável que a sociedade precisa 
de recursos para saúde, educação e 
infraestrutura, taxar as grandes for-
tunas não é a panaceia que muitos 
defendem. O que precisamos é de 
um sistema fiscal eficiente e trans-
parente que elimine a corrupção e 
garanta que os recursos arrecada-
dos sejam efetivamente utilizados 
em prol da população. A história 
nos mostra que, mesmo com al-
tas taxas de impostos, a má gestão 
pode levar ao desperdício e à ine-
ficiência.

O argumento de que a tribu-
tação progressiva gera emprego e 
renda ignora um aspecto crucial: 
o papel do investidor. Impostos 
excessivos sobre lucros e dividen-
dos podem desencorajar o investi-

mento e a inovação, fundamentais 
para o crescimento econômico. Em 
vez de contribuir para a geração de 
empregos, uma tributação pesada 
pode levar à fuga de capitais e à 
deslocalização de empresas, resul-
tando em menos oportunidades de 
trabalho para os mais necessitados.

A ideia de redistribuir a riqueza 
através da tributação é sedutora, 
mas não leva em conta as complexi-
dades do mercado. A concentração 
de riqueza, muitas vezes, é um re-
flexo da meritocracia e do empreen-
dedorismo. Penalizar aqueles que 
construíram seus patrimônios pode 
criar um desincentivo ao esforço e 
à criatividade. Em vez de promover 
a igualdade, a tributação excessiva 
pode levar ao ressentimento e à di-
visão social, prejudicando a coesão 
da sociedade.

A acusação de que os super-ricos 
gozam de privilégios fiscais mui-
tas vezes se baseia em uma visão 
simplista do sistema tributário. É 
importante lembrar que os altos 
rendimentos estão, muitas vezes, 
associados a riscos significativos 
e investimentos que podem não 
resultar em retorno. A tributação 
mais elevada sobre rendimentos 
de capital pode desencorajar esses 
investimentos e, paradoxalmente, 
limitar a capacidade do Estado de 
arrecadar recursos. Assim, a solu-
ção não está em tributar mais, mas 
em criar um ambiente econômico 
que incentive o crescimento.

É assustador como certos pre-
conceitos se enraízam nas pala-
vras que usamos sem sequer nos 
darmos conta. Capacitismo, termo 
ainda pouco compreendido por 
muitos, é uma dessas discrimina-

ções que, por vezes, se escondem 
em frases que aprendemos a repe-
tir sem questionar. Mas elas carre-
gam uma carga pesada, humilhan-
te e desrespeitosa para milhões de 
brasileiros que vivem com algum 

tipo de deficiência. E o pior de 
tudo: essas palavras não são ape-
nas ofensas veladas, mas refletem a 
maneira como a sociedade vê essas 
pessoas — como incapazes.

Pense nas expressões que ouvi-

Estamos em contagem regressi-
va para o dia 6 de outubro, quan-
do ocorre o primeiro turno das 
eleições municipais. No próximo 
domingo, quase 156 mil eleitores 
poderão ir às urnas, em 5.569 ci-
dades brasileiras, para ajudar a 
eleger prefeitos, vice-prefeitos e 
vereadores.

Além disso, as estatísticas do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
apontam que 463 mil pessoas so-
licitaram registros de candidaturas 

junto à Justiça Eleitoral, em todo o 
Brasil. No total, 15.573 candidatos 
disputam o comando das prefei-
turas brasileiras e 431 mil buscam 
ocupar uma das 58 mil cadeiras das 
câmaras municipais.

Números tão expressivos, tanto 
de eleitores quanto de candidatos, 
nos dão uma ideia do tamanho da 
infraestrutura necessária para que a 
votação ocorra de forma tranquila 
e eficiente em todo o país. Os in-
vestimentos da Justiça Eleitoral são 

altos em várias frentes, inclusive em 
tecnologia. Aproximadamente 114 
mil urnas eletrônicas deverão ser 
utilizadas para recebimento dos vo-
tos dos eleitores brasileiros.

A legislação eleitoral estipula 
como obrigatório o voto de todos 
os cidadãos com idades entre 18 e 
70 anos. Já para aqueles com 16 e 
17 anos e para maiores de 70 anos 
e analfabetos, o voto é facultativo. 
O indivíduo que estiver fora do do-
micílio eleitoral deverá justificar a 

ausência, sendo que o prazo é de 
até 60 dias após o dia do pleito.

Uma grande parte do eleitorado, 
mais de 80%, já realizou o cadastra-
mento biométrico e poderá votar 
com mais segurança, já que o recur-
so reduz fraudes e facilita o proces-
so de identificação. Os eleitores que 
ainda não fizeram a biometria não 
serão impedidos de votar e poderão 
comparecer aos respectivos locais 
de votação levando um documento 
oficial com foto. 

Na hora da votação, primeira-
mente deve-se digitar o número do 
candidato escolhido para o cargo 
de vereador e, na sequência, esco-
lher a chapa de prefeito e vice. O 
uso de celulares ou outros equipa-
mentos eletrônicos é proibido na 
cabine da urna, mas a colinha de 
papel, com os números dos candi-
datos, está liberada.

A expectativa é de que em pou-
cas horas após o fim da votação já 
sejam divulgados os resultados das 

eleições em todo o país. Apenas 
nos municípios com mais de 200 
mil eleitores poderá haver segundo 
turno, caso nenhum dos candidatos 
à prefeitura consiga atingir mais da 
metade dos votos válidos, excluídos 
os brancos e nulos.

Votar é um ato cidadão de exer-
cício da democracia. O voto cons-
ciente é uma ferramenta poderosa 
e devemos saber usá-la para o bem 
das nossas cidades e das nossas vi-
das.

mos, e até usamos, no cotidiano: 
“Fingir demência”, “Parece que é 
cego”, “Está mal das pernas”, “Deu 
uma de João sem braço”, “Igual a 
cego em tiroteio”. São frases que 
trivializam, zombam e associam 
deficiências físicas ou cognitivas a 
algo negativo ou indesejado. Como 
se a deficiência fosse motivo de 
piada ou sinônimo de inabilidade. 
Mas não é. O que estamos perpe-
tuando ao repetir essas expressões 
é o capacitismo, esse preconceito 
que age como uma ferrugem invisí-
vel, corroendo qualquer chance de 
construir uma sociedade verdadei-
ramente inclusiva.

E nos cerimoniais “todos de 
pé para ouvir o Hino Nacional”. 
Como?!? E as Pessoas com Defici-
ência? Aquelas que estão em cadei-
ras de rodas? E os idosos? 

Dados do IBGE mostram que, 
no Brasil, mais de 19 milhões de 
pessoas convivem com algum tipo 
de deficiência. Esses brasileiros, 
como qualquer outro, têm o direi-
to de viver com respeito, dignida-
de e oportunidades justas. O fato 
de ainda precisarmos de campa-
nhas para conscientizar sobre isso, 
como a promovida recentemente 
pelo Ministério da Saúde, já é um 
triste indicativo do quanto ainda 
estamos longe de alcançar um pa-
tamar civilizado em nossa convi-
vência social.

O capacitismo vai além da lin-
guagem. Ele está nas calçadas que 
não são acessíveis, nas escolas que 
não oferecem suporte adequado, 
nas empresas que ainda hesitam 
em contratar pessoas com defici-
ência. Ele está na nossa cultura, 
que insiste em tratar a deficiência 
como uma limitação intransponí-
vel, e não como uma característica 
que pode ser gerida e vivida com 
autonomia e capacidade.

Para mudar isso, é preciso, sim, 
começar pelas palavras. Palavras 
criam narrativas. E as narrativas 
moldam a realidade. Quando fa-
lamos, estamos desenhando o 
mundo que queremos habitar. Se 
continuamos a usar expressões 
que rebaixam e ridicularizam as 
pessoas com deficiência, estamos 
perpetuando um mundo em que 
essas pessoas são vistas como me-
nos capazes, menos dignas de res-
peito, menos humanas.

E quem nunca usou uma des-
sas expressões? Quem nunca sol-
tou um “parece que é cego” para 
falar de alguém que deixou de 
notar algo óbvio? Ou um “está 
mal das pernas” para descrever 
alguém em dificuldade financeira? 
O problema está justamente aí: a 
naturalização. Fazemos isso sem 
perceber. Mas chegou a hora de 
perceber. Chegou a hora de re-
fletir sobre o impacto das nossas 

palavras e atitudes.
A mudança começa com cada 

um de nós, com nossa atenção ao 
que dizemos e ao que perpetua-
mos. Não se trata de “mimimi”, 
como alguns gostam de acusar. 
Trata-se de respeito. Trata-se de 
entender que viver em sociedade 
exige, antes de tudo, empatia e 
consideração pelo outro. E essa 
consideração começa pelo cuida-
do com o que sai da nossa boca.

Vamos ser honestos: o precon-
ceito não vai desaparecer da noite 
para o dia. Mas a linguagem pode 
ser o primeiro passo. Ao parar de 
usar expressões capacitistas, es-
tamos desarmando uma parte do 
preconceito, estamos retirando 
um tijolo dessa muralha de indi-
ferença e desrespeito que insiste 
em separar pessoas com e sem de-
ficiência. E, acredite, isso já é um 
avanço imenso. Porque, no final 
das contas, o que define a capaci-
dade de alguém não é o que falta 
a essa pessoa, mas o que a socie-
dade está disposta a oferecer em 
termos de igualdade e inclusão.

Se a palavra tem poder — e ela 
tem —, que tal começar a usá-la 
para construir uma sociedade 
mais justa? Uma sociedade em 
que ninguém seja reduzido pela 
sua deficiência, mas visto, respei-
tado e valorizado como cidadão 
pleno.

Por último, a questão da respon-
sabilidade socioambiental não pode 
ser ignorada. Embora seja verdade 
que os mais ricos têm um impacto 
maior em termos de consumo de 
recursos, a solução não é apenas 
taxá-los, mas sim promover uma 
mudança na forma como todos 

nós, independentemente da ren-
da, consumimos e investimos. A 
educação ambiental e a conscien-
tização sobre consumo sustentá-
vel são fundamentais para criar 
um futuro mais equilibrado, sem 
a necessidade de medidas puniti-
vas.

Em suma, a tributação das 
grandes fortunas, longe de ser 
uma solução, pode ser uma abor-
dagem problemática e contrapro-
ducente. O foco deve estar na 
criação de um sistema fiscal justo 
e eficiente, que estimule o cres-
cimento e o investimento, pro-

movendo uma verdadeira justiça 
social. É necessário encontrar so-
luções que não apenas arrecadem 
recursos, mas que também incen-
tivem a prosperidade e o bem-es-
tar coletivo, respeitando o papel 
fundamental dos empreendedo-
res e investidores na economia.
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Candidato a vereador fica sem poder 
fazer campanha

STJ avalia se Perse deve obedecer Cadastur e 
limitar empresas do Simples

Montes Claros terá 
ônibus gratuito no dia 
da eleição

FÁBIO MARÇAL

Em decisão surpreendente, o 
juiz eleitoral João Adílson Nunes 
Oliveira, da184ª Zona Eleitoral, 
proibiu a utilização de carro de som 
e reboque, a chamada “carretinha”, 
pelo candidato a vereador Rodrigo 
Cadeirante, que vive numa cadeira 
de rodas e tem severas limitações 
de movimento, condição que o im-
pede de participar de caminhadas e 

de outras formas de fazer campanha, 
como os demais postulantes à Câma-
ra Municipal.

Embora a “carretinha” seja utili-
zada pelo candidato desde as elei-
ções de 2022, com autorização da 
Justiça Eleitoral, e esteja nas ruas 
diariamente na atual campanha, a 
proibição veio por meio de denún-
cia de suposta propaganda irregular, 

feita pelo Sistema Pardal.
Para os advogados de Rodrigo 

Cadeirante, Luiz Miguel Silva Ribei-
ro e João Carlos Prates Bertolino, a 
medida foi equivocada e insensata, 
ignorando a condição especial do 
candidato e produzindo uma desi-
gualdade em relação aos demais. “O 
Judiciário deve sempre considerar as 
particularidades dos casos, a fim de 

garantir a equiparação”, consideram.
A defesa impetrou mandado de 

segurança, alegando tratar-se de 
uma questão de dignidade da pes-
soa humana. “Isonomia e paridade 
de armas são princípios basilares 
do nosso ordenamento jurídico”, 
explicam, destacando que no plei-
to de 2022 o candidato também foi 
vítima de denúncias da mesma na-

Os ministros da 1ª Seção do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
irão julgar de forma definitiva se 
as empresas optantes pelo Sim-
ples Nacional podem participar 
do Programa Emergencial de 
Retomada do Setor de Eventos 
(Perse). Além disso, o julgamento 
também vai avaliar a exigência do 
Ministério da Economia para que 
uma segunda lista de empresas 
beneficiárias seja composta por 
organizações previamente inscri-
tas no Cadastro de Prestadores de 
Serviços Turísticos (Cadastur).

O STJ entendeu que há recur-
sos excessivos em relação a esse 
pleito. Um dos motivos se deve 

ao escritório Montalvão & Souza 
Lima Advocacia de Negócios, que 
representa uma empresa inte-
ressada no Perse. “O Perse é um 
programa importante, feito para 
salvar as empresas do setor de 
eventos, que foram muito afeta-
das pela pandemia. O problema é 
que a lei que regulamenta o Perse 
entrega ao Ministério da Econo-
mia a responsabilidade de dizer 
quais atividades serão contem-
pladas”, explica o Dr. Igor Mon-
talvão, advogado, sócio e diretor-
-jurídico do Montalvão & Souza 
Lima Advocacia de Negócios.

O programa emergencial pre-
vê o abatimento de até 70% das 

dívidas fiscais e o parcelamen-
to do restante em até 145 vezes, 
além de isenções de IRPJ, CSLL, 
PIS e Cofins até março de 2027. 
Mas, segundo ele, a polêmica 
teve início quando o Ministério 
elaborou duas listas: uma com as 
atividades que poderiam entrar 
automaticamente no programa 
e outra cujas empresas só entra-
riam se estivessem no Cadastur. 
Além disso, a Receita Federal 
barrou os benefícios às empresas 
enquadradas no Simples Nacio-
nal, sob o argumento de que não 
pode haver cumulatividade de 
benefícios – algo que o próprio 
Simples já proporcionaria.

“O que o Ministério da Econo-
mia e a Receita Federal fizeram é 
um completo absurdo. Primeiro 
que o Perse foi feito para atender 
ao setor de eventos. É diferente 
de turismo, embora sejam seg-
mentos próximos. Então não dá 
pra entender a exigência em re-
lação ao Cadastur. Quanto à Re-
ceita Federal, ela cria a Instrução 
Normativa 2.114, de 2022, que 
impede que as empresas do Sim-
ples Nacional se beneficiem com 
o Perse”, protesta o advogado da 
MSL.

Igor Montalvão afirma que o 
critério da Receita é contraditó-
rio e inconstitucional. “Barrar as 

empresas do Simples contradiz o 
propósito do programa emergen-
cial. Neste segmento, a quantida-
de de empresas de pequeno porte 
representa algo em torno de 99%. 
Então se o objetivo tem um fim 
social, de salvar as empresas do 
setor, não faz sentido conceder o 
suporte apenas àquelas que ope-
ram com regime tributário de lu-
cro presumido ou de lucro real, 
que são de médio e grande porte. 
E isso também fere a isonomia e 
a livre concorrência, que são pre-
ceitos da Constituição Federal”, 
afirma.

DECISÃO DO STJ

Para o jurista, a análise em de-
finitivo das regras do Perse pelo 
STJ pode colocar um ponto final 
no imbróglio, que ocorre desde 
2022. Ele revela estar otimista com 
a posição dos ministros no caso. 
“Não faz sentido ofertar um pro-
grama que atende a um setor tão 
impactado com a pandemia e criar 
regras que excluem as empresas 
mais prejudicadas. Pelo fato de 
haver uma afronta à Constituição, 
acredito que haverá certa sensibili-
dade dos ministros. Legalmente, as 
empresas estão bem respaldadas, 
mas isso precisa ser ratificado pela 
turma da 1ª Seção”, pondera o ad-
vogado da MSL.

No próximo domingo, 6, os bra-
sileiros irão às urnas para exercer 
a democracia através do direito ao 
voto. Em Montes Claros, o Decreto 
Municipal nº 4.867 assegura a gra-
tuidade do transporte coletivo ur-
bano aos munícipes durante os dias 
de votação.

A medida considera que o Supre-
mo Tribunal Federal decidiu que, 
até a edição de Lei pelo Congresso 
Nacional sobre a matéria, caberá ao 
Poder Público Municipal a respon-
sabilidade por garantir o transporte 
público urbano gratuito nos dias 
das eleições, com frequência com-

patível àquela dos dias úteis.
A iniciativa também leva em 

consideração o Ofício nº 101/2024, 
de 27 de setembro de 2024 da 184ª 
zona eleitoral, o qual solicita infor-
mações sobre o transporte público 
urbano gratuito nos dias das elei-
ções municipais; e a recomendação 
da Promotoria Eleitoral nº 7/2024, 
de 30 de setembro de 2024, da 317ª 
zona eleitoral, no sentido de que 
sejam adotadas as providências 
necessárias para assegurar, nos 
dias de votação, a oferta gratuita 
de transporte coletivo urbano mu-
nicipal.

Assim, fica determinada a dis-
ponibilização gratuita do serviço 
de transporte público coletivo ur-
bano de passageiros, que deverá 
ser mantido em níveis normais, na 
frequência compatível com àquele 
prestado em dias úteis. O decreto 
ainda determina que caberá à Em-
presa Municipal de Planejamento, 
Gestão e Educação em Trânsito e 
Transportes de Montes Claros (MC-
Trans) elaborar junto à concessio-
nária de transporte público muni-
cipal a rede de serviços e o quadro 
de horários para cumprimento do 
decreto. (ATTILIO FAGGI)

Juiz proíbe Rodrigo Cadeirante de utilizar a “carretinha”, carro de som com reboque que 
ele utiliza nas eleições. O candidato tem doença degenerativa e está impossibilitado de fazer 
campanha por outro meio

Lei que regulamenta programa de apoio ao setor de eventos para oferecer isenções fiscais até 
2027 criou restrições polêmicas que serão analisadas separadamente pelo Judiciário

tureza. Todavia, naquela oportuni-
dade, decisão da mesma 184ª Zona 
Eleitoral decidiu pelo arquivamento, 
por entender que a “carretinha” não 
está em desacordo com a legislação 
eleitoral.

“À época foi garantido ao candi-
dato o direito de continuar com a 
prática de campanha, equiparando a 
utilização da “carretinha” a caminha-
da, em razão da cristalina impossibi-
lidade do mesmo”, diz o arrazoado.

Isso porque, no caso, o deficiente 
físico com dificuldade de locomoção 
fica em situação de desigualdade, 
por não poder participar de cami-
nhada e passeata com carro de som. 
“A deficiência jamais pode ser uma 
restrição, tampouco ´punição`, re-
forçam.

Conforme o próprio nome de 
campanha do candidato sugere, ele 
é portador de uma doença rara e 
degenerativa, sendo tetraplégico. 
Logo, não tem nenhum movimento 
no corpo, sendo preso a uma cadei-
ra de rodas e totalmente dependente 
de terceiros. Segundo os advogados, 
a decisão proferida ignorou todas as 
especificidades do caso, deixando 
o candidato desamparado. A defesa 
alega que a prática utilizada por Ro-
drigo Cadeirante é antiga, visto que o 
contínuo processo degenerativo dos 
seus músculos o obrigou a se rein-
ventar, e, portanto, “não configura 
ferramenta para obter vantagem, até 
porque, ninguém em sã consciência 
gostaria de estar vivenciado a situa-
ção dele”.

“O que se busca é apenas es-
tar em igualdade com os demais, 
conseguindo alcançar o público de 

alguma forma. Nessa perspectiva, 
entendemos que estamos diante de 
aplicação do princípio da isonomia, 
ou igualdade substancial, assegura-
do já no preâmbulo da Constituição 
Federal de 1988 como valores supre-
mos”, explicitam os advogados.

“Em contraposição à condição de 
Rodrigo Cadeirante, o candidato que 
tem todos os movimentos preserva-
dos pode trafegar pela via caminhan-
do, realizando discurso, conversan-
do com as pessoas e utilizando carro 
de som, pois, a legislação eleitoral 
o permite. Além disso, o candidato 
pode apertar a mão de seu eleitor, 
pegar crianças no colo, comer pas-
tel e tomar caldo de cana na feira, 
atos que são comuns e servem para 
aproximar o político da população”, 
argumenta a defesa.

O recurso reforça que o candi-
dato somente utiliza a “carretinha” 
(carro de som) em decorrência da 
falta de outro meio de se locomover 
com eficácia para alcançar o eleitora-
do. A defesa lembra que o estilo de 
campanha adotado pelo candidato 
se baseia nas atividades de rua, sem 
muitas reuniões, comícios e poucas 
carreatas, realizando apenas visitas 
nos bairros da cidade com alguns 
apoiadores que contribuem na dis-
tribuição do material impresso. As-
sim, a proibição de utilização do úni-
co meio de conseguir alcançar seu 
eleitorado na fase final da campanha 
pode produzir danos irreparáveis ao 
candidato. 

“Devemos tratar igualmente os 
iguais e desigualmente os desiguais, 
na medida de sua desigualdade”

Aristóteles ( filósofo grego)
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MISSÃO MINAS- CEARÁ

Missão busca por soluções sustentáveis 
para a gestão hídrica no Norte de Minas

Produtores rurais afetados pela seca em Minas 
poderão renegociar dívidas com o Banco do Brasil

Chegou ao fim a missão Ceará-
-Minas, um projeto que teve como 
foco principal os projetos de reser-
vação de água, visando a viabiliza-
ção de barragens em parceria com 
o governo do Estado de Minas Ge-
rais. A iniciativa, liderada pela SO-
CIEDADE RURAL DE MONTES CLA-
ROS, contou com a participação de 
representantes do setor agrícola e 
governamental, buscou enriquecer 
o debate e potencializar ações efica-
zes em prol da gestão dos recursos 
hídricos, no Norte de Minas.

Ao longo da missão, a Sociedade 
Rural organizou uma série de en-
contros com especialistas e repre-
sentantes de diversas instituições. 
Entre os participantes estavam 
Hilda Loschi, do Sindicato dos Pro-
dutores Rurais de Montes Claros; 
Marcelo Fonseca, Diretor-geral do 
IGAM; além de Carlos Prado e Edu-
ardo Martins, da Codemge; Ricardo 
Demichelly, da Seapa; e Carlos Ale-
xandre, do Idene. Essa diversidade 
de especialistas visa garantir que 
diferentes perspectivas sejam con-
sideradas na busca por soluções 
para a água, um recurso vital para o 
desenvolvimento socioeconômico 
da região.

PRODUÇÃO DE 
CONHECIMENTO 

O evento foi marcado pela pre-
sença de importantes figuras do 
cenário cearense, como informou o 
Presidente da Sociedade Rural, José 
Henrique Veloso, que destacou ain-
da a importância da colaboração 
entre os setores público e privado 
para o desenvolvimento sustentá-
vel. 

“É fundamental unirmos forças 
e compartilharmos experiências 
para enfrentar os desafios que te-
mos pela frente. A água é um re-
curso precioso e deve ser gerido 
com responsabilidade e inovação”, 
enfatizou Veloso, reconhecendo a 
dedicação de todos os envolvidos.

Ele também salientou que 
evento contou com a presença de 
Silvio Carlos, Secretário Executivo 
de Desenvolvimento do Estado do 
Ceará e Presidente da Associação 
Brasileira de Irrigação e Drenagem. 
Sua liderança e compromisso com 
o desenvolvimento hídrico foram 
notáveis, servindo como um exem-
plo de como a gestão eficaz pode 
promover melhorias significativas 
na vida dos cearenses.

“Além de Silvio, outras auto-
ridades que contribuíram para o 
fortalecimento do debate merecem 
ser destacadas: Hypedes Macedo, 
considerado o maior mentor do 

planejamento hídrico do Ceará e 
ex-secretário nacional de recur-
sos hídricos, que trouxe sua vasta 
experiência e conhecimento para 
enriquecer as discussões. Erildo 
Pontes e Flávio Barreto, ambos 
ex-secretários de Agricultura do 
Estado do Ceará, também foram 
fundamentais ao compartilhar suas 
visões e estratégias sobre como o 
setor agrícola pode se adaptar e 
prosperar diante das mudanças cli-
máticas e das demandas por recur-
sos hídricos”, explicou o Presidente 
da Rural. 

A MISSÃO

A jornada começou com visi-
tas à Federação de Agricultura do 
Estado do Ceará (FAEC), onde os 
participantes puderam conhecer 
como a agricultura irrigada tem se 
desenvolvido e qual o impacto eco-
nômico que essa prática traz para 
os produtores cearenses. A equipe 
teve a oportunidade de entender 
melhor a gestão dos recursos hídri-
cos através da Companhia de Ge-
renciamento de Recursos Hídricos 
do Ceará, onde discussões apro-
fundadas abordaram a importância 
de um planejamento adequado e a 
eficiência no uso da água.

Um dos destaques dessa missão 
foi a visita à Barragem do Casta-

nhão, um dos maiores reservatórios 
do Ceará, que possui uma capaci-
dade de 6,7 bilhões de metros cú-
bicos. O Castanhão não só abastece 
a metrópole de Fortaleza, mas tam-
bém irrigação em áreas semiáridas 
do Estado, ressaltando a importân-
cia de um empreendimento que 
garante a sustentabilidade de uma 
região marcada por períodos de 
seca severa.

Os participantes também realiza-
ram uma visita ao Complexo do Pe-
cém, um dos maiores portos de ex-
portação do Brasil. Essa visita teve 
como objetivo entender a logística 
envolvida na exportação de produ-
tos como aço e frutas, reforçando a 
importância da infraestrutura para 
o desenvolvimento econômico da 

região.
Em um encerramento produti-

vo, os participantes se reuniram na 
Secretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico do Ceará, onde puderam 
dialogar sobre melhorias na gestão 
de recursos hídricos e o papel da 
secretaria no agronegócio. Dentre 
as presenças, destacou-se Francisco 
Teixeira, ex-ministro da Integração 
Nacional, reconhecido por sua ex-
pertise em recursos naturais.

“Em um clima de otimismo e 
acolhimento, os representantes 
de Minas e Ceará reforçaram a im-
portância da troca de experiências 
e da colaboração entre os Estados 
como estratégias para enfrentar as 
adversidades climáticas e aprimo-
rar a gestão hídrica. A missão Cea-

rá-Minas não só proporcionou um 
aprendizado mútuo, mas também 
sinalizou um compromisso reno-
vado com a gestão sustentável da 
água, essencial para assegurar um 
futuro próspero e resiliente para as 
comunidades envolvidas. Com as 
discussões e aprendizados adquiri-
dos, espera-se que ações concretas 
sejam implementadas nos próximos 
meses, beneficiando não apenas o 
agronegócio, mas toda a popula-
ção”, destacou Flávio Oliveira, di-
retor financeiro da Sociedade Rural 
de Montes Claros. 

Segundo Flávio, é necessário 
fazer um planejamento mais amplo 
de longo prazo para que a nossa re-
gião possa encontrar o caminho do 
desenvolvimento pleno.

GABRIELE SANTOS

A Secretaria de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento 
(Seapa) anunciou, após uma reu-
nião com o Banco do Brasil, que 
os agricultores afetados pela severa 
seca que assola Minas Gerais po-
derão renegociar suas dívidas com 
condições exclusivas.

Bruno Machado, gerente de 

Agronegócios do Banco do Brasil 
para Minas Gerais, confirmou que 
a instituição financeira está disposta 
a renegociar os contratos de custeio 
e as parcelas com vencimento ainda 
neste ano. Ele ressaltou que, mesmo 
com a renegociação, os agricultores 
de todos os portes—pequenos, mé-
dios e grandes—continuarão a ter 
acesso a linhas de crédito.

Os produtores interessados em 

acessar essas condições devem se 
dirigir a uma agência do Banco do 
Brasil para obter mais informações.

Atualmente, Minas Gerais possui 
a maior carteira agrícola do banco, 
com R$ 52 bilhões aplicados no 
estado, representando uma parte 
significativa do total de R$ 330 bi-
lhões em todo o Brasil, conforme 
destacou Bruno Machado.

O secretário Thales Fernandes 

enfatizou a importância de apoiar os 
agricultores diante das adversidades 
climáticas. “Essa parceria evidencia 
a força do agro mineiro e a relevân-
cia das linhas de financiamento para 
impulsionar nossa agropecuária. 
Assim, continuamos a gerar renda, 
emprego e fortalecer Minas Gerais. 
Essas são oportunidades para que 
o produtor rural se mantenha ativo 
no mercado e se fortaleça cada vez 

mais”, afirmou.

GARANTIA-SAFRA
Além das renegociações, os 

agricultores afetados pela estiagem 
podem contar com os recursos do 
Programa Garantia-Safra. Neste 
ano, o Governo de Minas repas-
sou cerca de R$ 5,7 milhões ao 
Fundo Garantia-Safra 2023/2024, 
um aumento de aproximadamente 
12% em relação ao repasse da safra 
anterior. Esse incremento possibi-
litou que cerca de 40 mil agriculto-
res fossem beneficiados, refletindo 
um aumento de 11% no número 
de participantes.

O benefício anual de R$ 1,2 mil 
é destinado aos agricultores de 
municípios que comprovem per-
das de 50% ou mais nas culturas 
cobertas pelo programa, devido a 
secas ou chuvas excessivas. O pro-
grama é voltado para os residentes 
na área de atuação da Superinten-
dência do Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene).

Ações de Prevenção e Mitigação
Além do suporte financeiro, os 

agricultores estão implementando 
medidas de adaptação à seca, com 
o auxílio da Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural de 
Minas Gerais (Emater-MG). Exten-
sionistas rurais estão ensinando 
técnicas para reter água no solo, 
como o uso de plantas de cober-
tura para melhorar a infiltração de 
água e a utilização de palhada para 
proteger e regular a temperatura 
do solo.

Outras práticas de conservação 
do solo e da água incluem a cons-
trução de barraginhas para cap-
tação de água, o terraceamento, 
conhecido como “curva de nível”, 
e o cercamento de nascentes, além 
da recomposição de matas ciliares 
em rios e córregos. Essas iniciati-
vas visam não apenas a mitigação 
dos efeitos da seca, mas também a 
promoção de uma agricultura mais 
sustentável em Minas Gerais.
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Levantamento do Sebrae Minas aponta que Construção Civil e Indústria registraram o 
maior aumento entre os setores analisados entre junho e agosto

Norte de Minas também está entre os 
beneficiados pela modernização do 
parque tecnológico de mamógrafos 
públicos no estado

Confiança dos pequenos negócios mineiros 
na economia em agosto é a mais alto do ano

Investimento de 
R$ 75 milhões moderniza 
mamógrafos 

Cadastro Escolar 2025 para a rede pública 
de Minas Gerais já está aberto

A pesquisa Índice Sebrae de 
Confiança dos Pequenos Negócios 
(Iscon) apontou que a confiança das 
micro e pequenas empresas minei-
ras, após uma queda de 7 pontos em 
junho (106), registrou crescimento 
em julho e agosto, atingindo 118 
pontos no último mês, o maior valor 
em 2024. Os setores seguiram a ten-
dência do índice geral: após queda 
em junho, houve elevação nos meses 
seguintes. A Construção Civil subiu 
17 pontos (130); seguido por Indús-
tria, que cresceu 13 (118); Comér-
cio registrou aumento de 8 pontos 
(117); e Serviços 1 ponto (116).

A confiança dos Microempre-
endedores Individuais (MEI) e das 
Microempresas (ME) tiveram queda 
em junho – 107 e 104 – e aumento 
nos dois meses subsequentes, com 
índice alcançando 120 e 115 pontos, 
respectivamente. E as Empresas de 
Pequeno Porte (EPP) também apre-
sentaram crescimento na confiança 
em agosto (116), após registrar 103 
pontos em julho.

O Índice de Situação Recente 
(ISR) e o Índice de Situação Espe-
rada (ISE) seguiram uma trajetória 
semelhante. O ISR, que reflete a 
percepção dos empreendedores so-
bre suas atividades nos últimos três 

meses, caiu até julho (78 pontos), 
acumulando uma queda de 6 pontos 
ao longo de três meses. Em agosto, 
apresentou recuperação de 12 pon-
tos, alcançando o índice de 90.

O ISE, que reflete as expectativas 
dos empreendedores em relação ao 
trimestre seguinte, registrou 119 
pontos em junho, queda de 9 pontos 
em relação ao mês anterior. Em julho 
e agosto, o índice tem registrado alta, 
atingindo 132 pontos, refletindo um 
crescente otimismo em relação aos 
próximos meses.

A analista do Sebrae Minas Tábata 
Moreira explica que diversos fatores, 
como o crescimento do PIB, a estabi-
lidade da Selic, o aumento das con-
cessões de crédito e as expectativas 
de mercado financeiro, convergem 
para reforçar o cenário de otimismo 
nacional e entre os empresários mi-
neiros.

“A conjugação de um ambiente 
econômico favorável, tanto em ter-
mos de indicadores reais como de 
expectativas, sustenta a confiança 
na expansão dos negócios em Minas 
Gerais, mesmo diante de desafios 
como inflação e juros elevados. A 
resiliência da economia, expressa na 
revisão positiva das projeções e nos 
sinais de dinamismo contínuo, ali-

menta a crença de que o crescimento 
sustentável deve continuar no futuro 
próximo”, pontua.

AVALIAÇÃO DO CENÁRIO 
MINEIRO

Tábata Moreira aponta que o ce-
nário econômico em Minas Gerais, 
corroborado pela menor taxa de 
desemprego já registrada pela PNAD 
Contínua (6,9%), reforça a tendência 
positiva de confiança dos pequenos 
empreendedores, e destaca que 
o Produto Interno Bruto (PIB) do 
Brasil no segundo trimestre de 2024 
cresceu 1,4% em relação ao trimestre 
anterior, superando as expectativas 
de mercado. “Esse crescimento foi 
puxado principalmente pelas altas 
nos setores de Indústria (1,8%) e 
Serviços (1%), enquanto a Agropecu-
ária recuou 2,3%”, diz.

A estabilidade da taxa Selic em 
10,5% nos últimos três meses e o 
aumento das concessões de crédito 
em um cenário contracionista con-
tribuíram para um ambiente de ne-
gócios mais favorável, sustentando o 
otimismo dos empresários, mesmo 
frente a juros altos. “Uma leve alta na 
inflação sugere uma demanda aque-
cida, enquanto a produção industrial 

CÂNCER DE MAMA

DIVULGAÇÃO

nacional quebrou uma tendência de 
estabilidade, registrando crescimen-
to de 4,3% em junho. A aceleração 
no aumento no custo do metro qua-
drado nacional na Construção Civil 
desde abril também sinaliza um 
mercado dinâmico e em expansão. 
As expectativas de mercado para 
2024, conforme o Relatório Focus 
do Banco Central, também reforçam 
um ambiente de otimismo”, analisa.

INTERPRETAÇÃO DO ISCON

O Iscon expressa a tendência 

para o nível de atividade, levando 
em conta o passado recente (últi-
mos três meses) e o futuro próximo 
(próximos três). Um índice de con-
fiança maior que 100 indica tendên-
cia de expansão da atividade; igual a 
100, mostra a tendência de estabili-
dade da atividade; menor que 100, 
de retração da atividade.

INTELIGÊNCIA SEBRAE

O Inteligência Sebrae é um ob-
servatório de dados, estudos e pes-
quisas sobre pequenos negócios. 

Reúne diversos conteúdos socioeco-
nômicos, setoriais e territoriais, que 
podem ampliar os conhecimentos 
e embasar a tomada de decisões. 
É destinado a gestores públicos, 
lideranças locais, entidades empre-
sariais e todos que necessitam de 
informações relevantes referentes a 
desenvolvimento econômico e so-
cial dos territórios e dinâmica dos 
pequenos negócios. O site reúne 
conhecimentos em nível nacional, 
estadual, regional e municipal, sen-
do possível comparar, analisar e en-
tender melhor o território.

GABRIELE SANTOS

Outubro é um mês dedicado à 
conscientização sobre o câncer de 
mama, a forma de câncer mais co-
mum entre mulheres no Brasil, ex-
cluindo os tumores de pele não mela-
noma. Para garantir um rastreio eficaz 
e o diagnóstico precoce, o Governo 
de Minas Gerais tem investido na mo-
dernização do parque tecnológico de 
mamógrafos públicos no estado.

Desde julho de 2023, foram re-
passados cerca de R$ 75 milhões a 
45 municípios para a aquisição de 
62 equipamentos digitais, substituin-
do mamógrafos analógicos em 60 
instituições hospitalares. Embora os 
aparelhos convencionais sejam con-
fiáveis, os mamógrafos digitais ofe-
recem qualidade superior e melhor 
armazenamento das imagens.

Segundo a secretária de Estado 
Adjunta de Saúde, Poliana Cardoso 
Lopes, a oncologia foi definida como 
área prioritária no planejamento da 
Secretaria de Estado de Saúde (SES) 
para os próximos anos, com foco no 

fortalecimento das linhas de cuidado, 
desde a promoção da saúde até o 
tratamento. “Minas Gerais busca ga-
rantir que a jornada da paciente seja 
mais simples e eficiente. O tempo é 
primordial no tratamento do câncer”, 
enfatiza.

Capacitação de Profissionais

Após a substituição dos equipa-
mentos, profissionais de radiologia 
estão sendo capacitados para operar 
os novos mamógrafos. O primeiro 
treinamento ocorreu em Belo Hori-
zonte, de 24 a 27 de setembro, em 
parceria com a SES-MG, o Conselho 
Regional de Técnicas em Radiologia 
de Minas Gerais (CRTR3) e o Centro 
de Desenvolvimento da Tecnologia 
Nuclear (CDTN) da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG).

Importância da Mamografia

A mamografia é essencial para o 
rastreio e diagnóstico precoce do cân-
cer de mama, permitindo a detecção 

de tumores em estágios assintomáti-
cos e o início imediato do tratamento. 
O exame pode ser solicitado durante 
consultas de rotina nas Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS) ou por meio de 
estratégias de busca ativa, como visi-
tas domiciliares.

O Sistema Único de Saúde (SUS) 
oferece mamografias de rastreamento 
(para mulheres de 50 a 69 anos a cada 
dois anos) e diagnósticas (para avaliar 
lesões suspeitas em qualquer idade, 
incluindo homens). Para mulheres 
com histórico familiar de câncer de 
mama, é necessário um acompanha-
mento individualizado.

Até julho de 2024, já foram reali-
zadas 212.538 mamografias de ras-
treamento e 33.308 de diagnóstico 
em Minas Gerais, com a expectativa 
de superar os números de 2023, que 
foram de 410.003 e 62.607, respecti-
vamente.

Tratamento Especializado

Após a mamografia, a paciente 
é encaminhada para novos exames 

e, se necessário, para o início do 
tratamento na rede especializada. O 
tratamento do câncer de mama deve 
ocorrer em Unidades de Assistência 
de Alta Complexidade em Oncologia 
(Unacon) ou Centros de Assistência 
de Alta Complexidade em Oncologia 
(Cacon). As pacientes têm acesso a di-
versos tratamentos, como radiotera-
pia, quimioterapia, hormonioterapia 
e cirurgias, incluindo mastectomias e 
reconstruções mamárias.

Serviços Regionalizados

Atualmente, quase todas as ma-
crorregiões de Minas Gerais contam 
com serviços de alta complexidade 
em oncologia, seguindo princípios 
de escala e escopo para oferecer assis-
tência de qualidade. Há também ser-
viços de extensão de quimioterapia, 
evitando o deslocamento excessivo 
de pacientes.

Histórias de Superação

Marcilene Rosa Barbosa, 42 anos, 

é um exemplo de superação. Diag-
nostica com câncer de mama no final 
de 2020, ela percebeu um nódulo e 
procurou atendimento médico ime-
diatamente. Após uma série de exa-
mes, incluindo mamografia e biópsia, 
ela realizou a cirurgia e começou o 
tratamento. “Fazer o autoexame e 
buscar ajuda médica rapidamente 
aumenta muito as chances de cura”, 
ressalta Marcilene.

Cuidado Humanizado e Reabili-
tação

O Hospital Alberto Cavalcanti 
(HAC), referência em oncologia na 
rede pública estadual, oferece assis-
tência integral, incluindo diagnóstico, 
tratamentos quimioterápicos, cirur-
gias e cuidados paliativos. O HAC 
adota um sistema de “navegação”, 
acompanhando os pacientes desde a 
entrada até a alta.

A equipe multidisciplinar no 
HAC fornece suporte fundamental, 
abordando necessidades específicas, 
desde orientações sociais até cuida-

dos nutricionais e reabilitação física 
e psicológica. A oferta de serviços hu-
manizados, como estúdio de perucas 
e próteses mamárias, também contri-
bui para a autoestima e bem-estar das 
pacientes.

Balanço de Atendimentos

Em 2023, o HAC registrou 3.314 
consultas mastológicas, 3.095 sessões 
de quimioterapia e 160 procedimen-
tos cirúrgicos. Até agosto de 2024, 
foram realizadas 2.262 consultas, 
2.201 sessões de quimioterapia e 123 
cirurgias.

Monitoramento de Casos

Dados do Painel de Monitora-
mento do Tratamento Oncológico 
do Ministério da Saúde indicam que, 
até setembro de 2024, foram identi-
ficados 3.187 novos casos de câncer 
de mama em Minas Gerais. Em 2023, 
foram 7.666 casos e 1.064 óbitos em 
2024, em comparação a 1.827 em 
2023 e 1.808 em 2022.

GABRIELE SANTOS

Começou oficialmente o Cadastro 
Escolar 2025! Pais e responsáveis que 
desejam garantir a vaga de seus filhos 
na rede pública de ensino podem 
realizar o cadastro no Sistema Único 
de Cadastro e Encaminhamento para 
Matrícula (Sucem) a partir de hoje, 
2 de outubro, pelo site. As inscrições 
seguem abertas até o dia 1º de novem-
bro.

Com essa ferramenta, o encami-
nhamento dos candidatos às vagas na 
rede pública de Minas Gerais será feito 
de forma unificada em 715 municípios 
que aderiram à iniciativa. A lista com-
pleta de municípios está disponível no 
site.

Claudia Lara, subsecretária de Ar-
ticulação Educacional, destaca a im-
portância do Cadastro Escolar: “É uma 
ferramenta essencial para garantirmos 

o acesso universal à educação pública 
em Minas Gerais. Com o sistema Su-
cem, os pais têm um processo simples 
e unificado para assegurar a matrícula 
de seus filhos, respeitando critérios 
justos de alocação nas escolas.”

Todas as orientações podem ser 
consultadas na Resolução SEE nº 
5058/2024.

CRONOGRAMA

Após o período de inscrições, que 
se encerra em 1º de novembro, o re-
sultado será divulgado no site do Ca-
dastro Escolar no dia 4 de dezembro. 
A partir dessa data, os responsáveis 
devem acessar o site novamente para 
conferir a escola para a qual o estudan-
te foi encaminhado.

A confirmação da matrícula na rede 
estadual será a partir do dia 18 de de-
zembro, presencialmente na institui-

ção. Se o encaminhamento ocorreu 
para uma escola municipal, a família 
deve observar o calendário de matrí-
cula do município e se dirigir à escola 
indicada, munidos dos documentos 
necessários.

CPF OBRIGATÓRIO

Uma novidade para este ano é a 
obrigatoriedade do número do Cadas-
tro de Pessoas Físicas (CPF) do candi-
dato/estudante no ato da inscrição. 
Para aqueles que ainda não possuem 
CPF, é possível realizá-lo gratuitamente 
pela internet no site da Receita Federal. 
O link para o site também está disponí-
vel no ato de inscrição no Sucem.

“Esta novidade trará mais seguran-
ça e transparência ao processo de ma-
trícula. Além disso, estamos prontos 
para atender todas as famílias que de-
sejam inscrever seus filhos na rede pú-

blica, oferecendo suporte necessário 
para quem não tem acesso à internet”, 
completa Cláudia.

QUEM PODE PARTICIPAR

Devem se inscrever no Sucem os 
estudantes que pretendem entrar na 
rede pública de ensino ou que dese-
jam mudar de escola em 2025. Tam-
bém podem se cadastrar alunos matri-
culados em 2024 em escolas públicas 
que não oferecerão, em 2025, o nível 
de ensino ou ano subsequente.

Aqueles que pretendem retornar 
aos estudos no ensino fundamental ou 
ensino médio regular ou na modalida-
de de Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) também podem se cadastrar, ob-
servando a idade mínima de 15 anos 
para o Ensino Fundamental e 18 anos 
para o Ensino Médio.

Candidatos interessados em vagas 

para cursos técnicos em escolas esta-
duais também podem se inscrever no 
Sucem.

As famílias que não possuem aces-
so à internet poderão utilizar compu-
tadores das escolas estaduais, muni-
cipais ou prefeituras dos municípios 
que aderiram ao Sucem para realizar 
o cadastro.

RENOVAÇÃO DE MATRÍCULA

O processo de Renovação da Matrí-
cula será realizado de forma automáti-
ca, garantindo que estudantes matricu-
lados e frequentes em uma escola da 
rede estadual até o dia 27 de setembro 
permaneçam na mesma unidade esco-
lar, desde que a escola ofereça a etapa 
a ser cursada em 2025.

O estudante cuja matrícula foi re-
novada automaticamente e deseja tro-
car de escola poderá solicitar o cance-

lamento da renovação no Sucem e se 
inscrever no processo de cadastramen-
to para concorrer a uma nova vaga.

Encaminhamento para matrícula
O encaminhamento dos alunos 

inscritos no Sucem será feito de acor-
do com a disponibilidade de vagas por 
turno, espaço físico da escola, tipo de 
atendimento e nível de ensino oferta-
do. Os critérios de alocação e desem-
pate seguirão a seguinte ordem de 
prioridade:

Estudantes com deficiência;
Zoneamento;
Zona;
Estudantes com irmãos que fre-

quentam a escola pretendida, respei-
tando o zoneamento;

Estudantes já matriculados na rede 
pública;

Estudantes de menor idade.
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Jornalista norte-mineiro vence 
2º Prêmio Mercantil de Jornalismo

Oficina de escrita criativa "Montes Claros 
Literária" conclui primeira etapa

Associação Presente promove corrida 
com percurso inédito de 10 km

O jornalista norte-mineiro Luiz 
Ribeiro conquistou o primeiro lugar 
no 2º Prêmio Banco Mercantil de 
Jornalismo – categoria Mídia Onli-
ne, promovido em nível nacional 
(Capitais e Regiões Metropolitanas). 
Iniciativa do Banco Mercantil do Bra-
sil, o concurso teve como tema “O 
valor da Pessoa Idosa” e mobilizou 
profissionais de todo país.  A ques-
tão esteve em destaque na última 
terça-feira, primeiro de outubro, Dia 
Internacional do Idoso. 

O jornalista norte-mineiro Luiz 
Ribeiro conquistou o primeiro lugar 
no 2º Prêmio Banco Mercantil de 
Jornalismo – categoria Mídia Onli-
ne, promovido em nível nacional 
(Capitais e Regiões Metropolitanas). 
Iniciativa do Banco Mercantil do Bra-
sil, o concurso teve como tema “O 
valor da Pessoa Idosa” e mobilizou 
profissionais de todo país.  A ques-
tão esteve em destaque na última 
terça-feira, primeiro de outubro, Dia 
Internacional do Idoso. 

Luiz Ribeiro venceu o Prêmio 
Mercantil de Jornalismo com a sé-

rie de reportagens “A era de ouro 
da geração prateada”, em formato 
multimídia, publicada pelo portal 
UAI/ESTADO DE MINAS nos dias 26 
e 27 de agosto passado.  O repórter 
trabalhou na produção do trabalho 
jornalístico ao longo de três meses. 

Natural de Francisco Sá e resi-
dente em Montes Claros desde a 
infância, Luiz Ribeiro é o jornalista 
mineiro mais premiado do país. Ele 
ocupa a 17ª posição no ranking dos 
Jornalistas Brasileiros Mais Premia-
dos de todos os tempos, pesquisa do 
newsletter Jornalistas & Companhia. 
O profissional do Norte de Minas já 
figurou como vencedor de 67 con-
cursos jornalísticos regionais e inter-
nacionais, por trabalhos individuais 
e em equipe. 

Em 2023, conquistou o Prêmio 
CTN de Jornalismo – categoria 
Grande Prêmio, premiação máxima 
da imprensa nacional na atualida-
de, promovida pela Confederação 
Nacional do Transporte (CNT). O 
repórter norte-mineiro é o maior 
ganhador nacional do Prêmio Ban-

co de Jornalismo em Desenvolvi-
mento Regional (laureado em nove 
edições). Também figura entre os 
maiores vencedores de outros con-
cursos como o Prêmio Sebrae de 
Jornalismo e o Prêmio CDL/BH de 
Jornalismo. 

Conforme os organizadores, o 
Prêmio Mercantil de Jornalismo deu 
visibilidade a temas importantes para 
a geração 50+ e buscou que buscou 
fomentar a produção de conteúdos 
que combatam o etarismo e promo-
vam uma atitude mais positiva e res-
peitosa em relação aos idosos.

Na linha da inclusão e da inclusão, 
a série de reportagens “A era de ouro 
da geração prateada” mostrou que 
até mesmo os mais idosos podem 
ser manter plenamente capacitados, 
funcionados, dotados de autonomia 
e úteis.

O repórter Luiz Ribeiro docu-
mentou e mostrou vários exemplos 
de pessoas com mais de 80 anos que 
seguem a rotina de atividades diárias, 
reforçando a importância de comba-
ter o etarismo, além de provar que 

não existe limite de idade para rea-
lizar sonhos. A série de reportagens 
revelou dados inéditos do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), que demonstram que o con-
tingente de homens e mulheres da 
geração prateada cresceu nas últimas 
décadas. O censo democrático de 
2022 apontou que o Brasil alcançou 
32,113 milhões de habitantes com 60 
anos ou mais, quase 16% da popula-
ção total do país. 

 Uma das integrantes da geração 
prateada é a escritora, advogada, 
aposentada e, aos 86 anos, caloura de 
medicina Maria da Glória Caxito Ma-
meluque. Viúva e avó, dona Glorinha, 
como é carinhosamente conhecida, 
acaba de retornar à sala de aula para 
se tornar médica, após ser aprovada 
em primeiro lugar no vestibular da 
Universidade Estadual de Montes Cla-
ros (Unimontes) para vagas de gradu-
ação destinadas a candidatos com 60 
anos ou mais. 

Também foi aborda a história pe-
queno produtor aposentado   Olivei-
ro Batista de Oliveira, do alto de seus 

94 anos. “A gente nunca pode parar 
de trabalhar”, resumiu Oliveiro. Luiz 
Ribeiro acompanhou a rotina do apo-
sentado e da mulher dele, Coleta So-
ares de Oliveira, de 88 anos, no sítio 
da família, na zona rural de Montes 
Claros. Lá, a rotina é levantar cedo e 
cuidar das atividades da propriedade: 
tirar o leite das suas duas vaquinhas, 
dar milho para as galinhas, tratar dos 
porcos, molhar as plantas... Também 
cuida da ração para as reses e para um 
burro que cria.

Dona Coleta, além de ajudar o 
marido nos serviços do sítio, cuida 
das outras atividades domésticas. “Eu 
me sinto muito bem”, conta ela que, 
como resultado da união de 63 anos 
com o marido, gerou uma descen-
dência numerosa: são sete filhos, 
21 netos, 16 bisnetos e um trineto.

Aumento da expectativa de vida
Outro aspecto destacado é que 

a expectativa de vida no Brasil, que 
era de 65,7 anos em 1980, subiu 
para 75,5 anos em 2022, segundo 
o Censo do IBGE. O presidente do 
Conselho Nacional dos Direitos 

da Pessoa Idosa (CNDPI), Raphael 
Castelo Branco salienta que, não só 
a longevidade, mas a qualidade de 
vida dos idosos também melhorou. 
“Acreditamos que, muitas vezes, as 
inovações, cuidados com a saúde, 
acesso a medicamentos e outras 
políticas públicas podem, de fato, 
contribuir para um ganho não só 
de autonomia, mas de protagonis-
mo da pessoa idosa”, avalia.

Há uma tendência de envelheci-
mento da população brasileira, pro-
cesso que deve se intensificar nos 
próximos anos, observa a geriatra 
Luciana Colares Maia, doutora em 
ciências da saúde. Ela salienta que 
o percentual de pessoas com anos 
ou mais que, segundo o Censo 
2022 do IBGE é de 15,8%, deverá 
chegar a 30% em 2050. “As pesso-
as atualmente adultas serão idosas. 
Devemos nos preparar para isso”, 
afirma a especialista, coordenadora 
do Centro de Atenção ao Idoso do 
Hospital Universitário Clemente de 
Faria, da Universidade de Montes 
Claros (Unimontes)

Na última terça-feira (1º), a pri-
meira parte da Oficina de Escrita Cria-
tiva “Montes Claros Literária”, promo-
vida por meio de edital municipal, no 
âmbito da Lei Paulo Gustavo, chegou 
ao fim. Idealizado pelo acadêmico 
Gustavo Beckhauser Farias, do oitavo 
período de História da Unimontes, 
o projeto foi acolhido e aprimorado 
pelo Programa de Pós-Graduação 
em Letras/Estudos Literários, sob a 
coordenação da professora Andrea 
Martins, que também assumirá a co-
ordenação pedagógica da iniciativa.

Ao longo de três meses, universi-
tários e professores da rede pública 
de ensino selecionados participarão 
de um aprofundamento nas técnicas 

de escrita para contos, crônicas e 
poemas. Em setembro, foram realiza-
das quatro aulas sob a orientação do 
professor Emerson Dantas, autor da 
saga “Herói”, que já conta com dois 
volumes, “Herói” e “Anverso”, além 
dos romances “Ad Aeternum” e “O 
Mausoléu de Borboletas”, e dos livros 
de poemas “Saturno Came Back” e 
“Devagar, Coração Incauto”. Dantas 
também é advogado e tem participa-
ção em mais de 15 antologias de cir-
culação nacional.

“Foi muito gratificante receber 
esse convite, poder compartilhar o 
que sei e minhas técnicas de escrita. 
Sinto-me realizado como escritor e 
professor. Os desafios foram tentar 

surpreender nossos alunos e esti-
mulá-los a escrever, saindo da zona 
de conforto, por meio de atividades 
cada vez mais criativas”, relatou Emer-
son. Ele destacou a receptividade dos 
alunos ao conteúdo apresentado nas 
aulas. “Toparam todas as atividades. 
Embora às vezes um pouco tímidos, 
entregaram seus escritos e receberam 
críticas e elogios com muita humilda-
de”, contou.

Para o professor, o gênero literá-
rio é ágil e cativante. “É eternizar um 
recorte do tempo em breves palavras. 
Queria que nossos alunos se despren-
dessem das amarras da insegurança e 
escrevessem, do fundo da alma, as 
histórias que pediam para serem con-

tadas. Escrever contos é não deixar 
pontas soltas... tentei não deixar que 
esquecessem disso”, explicou. Ele 
também comentou sobre a dinâmica 
das aulas. “Cada encontro era uma 
surpresa diferente. São tantas pesso-
as, estilos e pontos de vista... a cada 
leitura, sentia o orgulho crescer.”

MONTES CLAROS LITERÁRIA

Destinada a aspirantes a escrito-
res, estudantes de universidades pú-
blicas e professores da rede pública 
de ensino, o projeto oferece uma 
oportunidade valiosa para o de-
senvolvimento das habilidades de 
escrita, por meio de oficinas e dis-

cussões críticas, com o objetivo de 
reescrever textos literários. Os par-
ticipantes também terão a chance 
de ver suas obras publicadas, com 
previsão de lançamento de um li-
vro contendo os trabalhos selecio-
nados durante as aulas.

“É uma ideia tão incrível que 
não imagino como outras edições 
não acontecerão. Temos pessoas 
talentosas demais em nossa cidade. 
Esta oficina serviu para nos tornar 
mais fortes e unidos. Lemos contos 
clássicos, escrevemos textos que 
nunca imaginaríamos e nos torna-
mos parceiros na disseminação da 
literatura do nosso Norte de Mi-
nas”, avaliou o professor Emerson 

Dantas.
Para a professora Andrea Mar-

tins, essa é mais uma oportunidade 
para que os amantes da literatura 
aprimorem suas técnicas. “A prática 
é fundamental para quem deseja se 
aprofundar nas letras. Poder equili-
brar teoria e prática em encontros 
semanais, com a orientação de pro-
fessores especializados, certamente 
trará um diferencial para os parti-
cipantes”, afirma a professora, que 
inicia na próxima terça (8) a sua 
parte no projeto, com aulas sobre 
o gênero crônica. “Iremos finalizar 
com a professora Maria Aparecida 
Carvalho, com a oficina de poema”, 
conclui.

No próximo dia 20 de outubro, 
a Associação Presente realiza a 12ª 
edição da tradicional Corrida Outu-
bro Rosa, evento 100% beneficen-
te em prol dos pacientes carentes 
da instituição. A concentração dos 
atletas será a partir das 7h da ma-
nhã, no Parque Municipal Milton 
Prates, em Montes Claros.

Com 1.200 inscrições esgota-
das, o evento já é um sucesso. Os 
atletas inscritos adquiriram seus 
kits para participar das modalida-
des de corrida e caminhada. Este 
ano, além do tradicional percurso 
de 5 km, a grande novidade é o de-
safio de 10 km, uma opção a mais 
para os corredores que desejam se 
superar.

Iniciativa e organização da As-
sociação Presente, a corrida tem 

como objetivo não só arrecadar 
fundos para os pacientes assistidos, 
mas também incentivar a prática 
esportiva como uma forma eficaz 
de prevenção ao câncer. “A prática 
de atividades físicas é fundamental 
para a prevenção de várias doen-
ças, incluindo o câncer. A cada ano, 
é emocionante ver esse mar de rosa 
tomando as ruas, graças à adesão 
das pessoas. É um gesto de amor à 
saúde e de solidariedade aos nos-
sos pacientes”, destaca Dra. Priscila 
Miranda, presidente da Associação 
Presente e oncologista.

Há 20 anos, a Associação Presen-
te assiste famílias carentes de todo 
o Norte de Minas e do Sul da Bahia, 
oferecendo suporte essencial a pa-
cientes em tratamento contra o 
câncer. Todo o valor arrecadado na 

Glorinha Mameluque, também personagem da 
matéria  vencedora

Luiz Ribeiro alcança 67 premiações em trabalhos 
individuais e em equipe

Luiz Ribeiro alcança 67 premiações em trabalhos individuais e em equipe

12ª EDIÇÃO DA CORRIDA OUTUBRO ROSA

corrida será revertido para o auxí-
lio desses pacientes, reforçando a 
missão solidária da Associação.

A Corrida Outubro Rosa é um 
dos principais eventos da campanha 

de conscientização sobre o câncer 
de mama, incentivando a prevenção 
e o cuidado com a saúde. A mobili-
zação de atletas e simpatizantes do 
esporte fortalece ainda mais o espí-

rito de união e apoio à causa.

Serviço:
- Data: 20 de outubro
- Local: Parque Municipal Milton 

Prates
- Concentração: 7h da manhã
- Modalidades: Caminhada e 

corrida (5 km) e percurso inédito 
de 10 km
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Continuidade do trabalho que 
transformou Montes Claros!

Semana da Árvore é celebrada com ações 
no OIKÓS BIO em parceria com o Corpo 
de Bombeiros Militar 

Aperam BioEnergia e Fundação Aperam 
Acesita promovem capacitação para 
gestores escolares

Prefeito Humberto Souto aposta em Guilherme Guimarães, seu atual vice-prefeito, na sucessão
A eleição para a escolha do novo 

prefeito de Montes Claros será no 
próximo domingo, dia 6, e o desafio 
de continuar o legado de Humberto 
Souto é grande. Reeleito com mais 
de 85%, em 2020, Souto mudou a 
cara da cidade em oito anos. Agora, 
aos 90 anos, não pode se candidatar 
por já ter cumprido dois mandatos 
seguidos. 

Humberto Souto construiu com 
seu então vice e agora candidato a 
chefe do executivo do município, 

Guilherme Guimarães, uma par-
ceria que deu muito certo. Foram 
realizadas obras aguardadas por dé-
cadas, juntos eles planejaram o fu-
turo de uma das maiores cidades de 
Minas Gerais em extensão e, sobre-
tudo, em potencial de crescimento 
urbano e econômico. Hoje, Montes 
Claros é a 16ª melhor cidade do 
Brasil de se viver e a 5ª do estado.

Ao longo dos últimos anos, a 
população presenciou a execução 
de mais de  2.500 obras, desde dre-

nagens e implantação de parques e 
praças, até as obras estruturantes, 
como a UPA Chiquinho Guimarães, 
as três pontes que desafogaram a 
Avenida Sanitária, a nova Avenida 
Vicente Guimarães, Avenida do 
Córrego do Cintra, Radial Leste (da 
Dulce Sarmento ao Grande Inde-
pendência) e as avenidas do Vargem 
Grande, que ligam a Rodoviária ao 
Anel Rodoviário Sul. 

Humberto Souto acredita que 
Guilherme Guimarães está prepa-

Entre os dias 10 e 14 de setem-
bro, a Aperam BioEnergia promo-
veu a Semana da Árvore no Centro 
de Educação Ambiental da Aperam 
BioEnergia - OIKÓS BIO. Foi realiza-
da uma série de atividades voltadas 
para a conscientização ambiental. O 
evento contou com a participação 
de estudantes da rede de ensino, 
colaboradores e comunidade, foi de-
senvolvido em parceria com o Corpo 
de Bombeiros Militar, com tema do 
programa “Bombeiros na Escola”.

As atividades tiveram como foco 
a importância das árvores para a 
preservação do meio ambiente, re-
forçando a necessidade de ações 
urgentes para galgarmos um futu-
ro sustentável. Durante esses dias, 

os militares do Terceiro Pelotão 
de Bombeiro Militar de Capelinha 
marcaram presença no OIKÓS BIO, 
realizando ações educativas com o 
público infanto-juvenil. 

O Soldado CBM Heliel Morais, 
um dos responsáveis pela condução 
das atividades, destacou a importân-
cia da consciência ambiental, espe-
cialmente no que se refere aos danos 
causados pelos incêndios florestais. 
“Os militares do Terceiro Pelotão 
desenvolveram atividades de cons-
cientização sobre os danos am-
bientais e materiais causados pelas 
queimadas, além de demonstrarem 
ao público os métodos de combate 
a incêndios em vegetação e as técni-
cas de resgate em situações de risco 

para a vida humana e animal em in-
cêndios florestais”, explicou Heliel.

Além das demonstrações práti-
cas, os participantes também foram 
instruídos sobre medidas de pre-
venção a incêndios em vegetação e 
orientados sobre os canais oficiais 
para relatar focos de incêndios, 
tanto em áreas urbanas quanto flo-
restais.

A Semana da Árvore no OIKÓS 
BIO ressaltou a importância das ár-
vores para a preservação do nosso 
planeta e reforçou o compromisso 
da Aperam BioEnergia  e Fundação 
Aperam Acesita com a sustentabili-
dade. O evento foi mais uma inicia-
tiva que fortalece a missão de agir 
hoje para preservar o futuro.

Nos dias 24 e 25 de setembro, 
teve início a formação continuada 
“Rotas da Liderança”, destinada a 
gestores escolares dos municípios 
de Capelinha, Itamarandiba, Mi-
nas Novas, Veredinha e Turmalina. 
Promovido em parceria com as Se-
cretarias Municipais de Educação e 
Sebrae, o projeto visa aprimorar as 
habilidades de liderança dos gesto-
res educacionais dessas regiões. 

A capacitação oferece uma car-
ga horária total de 12 horas por 
município e será dividida em três 
oficinas, ministradas ao longo dos 
meses de setembro, outubro e no-
vembro. A facilitadora Cláudia Suely 
de Almeida está sendo responsável 
por conduzir os módulos, que abor-
darão temas centrais para a gestão 
educacional.

A primeira oficina, intitulada 
“Transforme sua reunião em algo 
que valha a pena”, foca em otimizar 
a condução e os resultados de reu-
niões escolares. A segunda oficina 
discutirá “Estilos comportamentais 

e a formação das equipes de traba-
lho”, visando aprimorar a gestão de 
equipes. Por fim, a terceira oficina, 
“Comunicação assertiva”, abordará 
técnicas e estratégias para uma co-
municação mais eficaz no ambiente 
educacional.

 A capacitação tem como obje-
tivo fortalecer a liderança dos dire-
tores, oferecendo ferramentas prá-
ticas para a melhoria do ambiente 
escolar e da qualidade da educação 
nos cinco municípios participantes. 
Além disso, incentiva a troca de ex-
periências entre os profissionais da 
educação e o desenvolvimento de 
novas práticas de gestão.

O projeto reflete o compromisso 
da Aperam BioEnergia e Fundação 
Aperam Acesita com o desenvol-
vimento regional, promovendo a 
capacitação de lideranças e contri-
buindo para a melhoria contínua do 
setor educacional.

A formação está sendo realizada 
em encontros presenciais, e a parti-
cipação dos diretores de cada muni-

cípio tem sido fundamental para o 
sucesso das oficinas.

“Hoje participei de uma capaci-
tação extremamente enriquecedora 
promovida pela Aperam, represen-
tada por Juliana, em parceria com a 
Secretaria Municipal de Educação, e 
conduzida magistralmente pela pa-
lestrante Cláudia, do Sebrae. Essa 
experiência foi fundamental para 
nós, gestores das escolas munici-
pais, pois nos proporcionou per-
cepções valiosas sobre como trans-
formar reuniões em momentos de 
sucesso no cotidiano escolar. Estou 
muito feliz por esse aprendizado, 
que com certeza refletirá na educa-
ção e na aprendizagem dos nossos 
alunos. Agradeço em nome de toda 
a equipe e estou entusiasmado com 
as possibilidades que essa parceria 
pode trazer para nossas escolas.” 
Disse o professor Valdemar Gomes 
de Sousa, coordenador do Centro 
Educacional Infantil Professora 
Rosa Fernandes Barbosa, em Lagoa 
Grande, Minas Novas.

rado para ser o novo prefeito da 
maior cidade do Norte de Minas.

“Guilherme é capaz, por expe-
riência, por demonstração, e é um 
homem honesto, correto, direito 
e humilde. Será uma alegria muito 
grande, termos uma pessoa, como 
ele, para dar continuidade ao nosso 
trabalho, para Montes Claros avan-
çar ainda mais!”, afirmou.

O candidato pelo partido União 
Brasil, Guilherme Guimarães, tam-
bém se vê pronto para assumir o 
legado, após oito anos de apren-
dizado com aquele que foi o seu 
mentor. 

“Aprendi a governar com quem 
foi exemplo em gestão municipal 
em  todo o Brasil, por isso, me 
sinto honrado em ser a escolha do 
prefeito Humberto Souto e, sobre-
tudo, preparado para, se a popula-
ção quiser, seguir trabalhando por 
nossa cidade, com o objetivo de 
melhorar a vida de cada pessoa”.

Vale ressaltar que Humberto 
Souto e a Prefeitura de Montes Cla-
ros foram premiados com o Prêmio 
Melhor Administração 2024, pelo 
Conselho Regional de Administra-
ção de Minas Gerais (CRA-MG). 
Com o reconhecimento, Montes 
Claros lidera no ranking de Índice 
de Governança Municipal entre 
161 cidades com mais de 100 mil 
habitantes e se destaca em 2° lugar 

a nível nacional.

OBRAS POR TODA A CIDADE

Foram feitas e reformadas diver-
sas praças na cidade, assim como 
parques verdes. Além disso, está 
em andamento o maior sistema de 
segurança de Minas Gerais, deno-
minado de “Guardiã dos Montes”, 
um monitoramento inteligente das 
principais vias de acesso à cidade, 
incluindo a zona rural, com funcio-
namento 24h por dia, internet via 
satélite e inteligência artificial (IA). 
Serão 454 câmeras com IA gerando 
segurança a todos os moradores da 
principal cidade da região. 

Na saúde, duas novas Unidades 
de Pronto Atendimento (UPAs) se-
rão construídas em regiões funda-
mentais da cidade; além disso, há 
como principal proposta de cam-
panha, a construção do Hospital 
Municipal de Montes Claros, 100% 
gratuito. O espaço contará com 150 
leitos e será equipado com tecno-
logia de ponta, atendimento pedi-
átrico e um cuidado especial com a 
saúde da mulher.

O plano de governo apresenta-
do por Guilherme conta ainda com 
a construção de um Asilo Municipal 
para Idosos, com atendimento de 
qualidade, incluindo cuidado com 
a saúde mental; fisioterapeutas e 

atividades para a inclusão e socia-
lização. Além do Centro de Refe-
rência para a Pessoa Autista e com 
Síndrome de Down, as cozinhas so-
lidárias, e o Centro Municipal para 
atendimento a Pessoas em Situação 
de Rua. 

Na cultura, será construída a 
Concha Acústica na Praça dos Ja-
tobás, um espaço amplo e que 
será especialmente preparado para 
receber diversos eventos e feiras. 
E, no esporte, um grande sonho 
de Montes Claros: a conclusão da 
Arena MOC, um estádio moderno, 
para diversos esportes, e que rece-
berá mais de 20 mil pessoas, quan-
do finalizada. 

Na infraestrutura da cidade, o 
candidato promete finalizar uma 
das obras mais importantes para 
o município nos últimos tempos: 
a Avenida João XXIII, que já está 
em andamento. A duplicação tem 
como expectativa melhorar o trân-
sito em um dos principais corredo-
res de acesso à cidade, via essencial 
para milhares de condutores.

“Sei o que posso fazer por Mon-
tes Claros e, por isso, tenho pro-
postas reais que serão, sem sombra 
de dúvidas, continuidade do traba-
lho de excelência em todas as áreas. 
Já mostramos que sabemos fazer e 
podemos fazer muito mais”, finaliza 
Guilherme.
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ELEIÇÕES 2024

MONTES CLAROS

Assassinato de candidato a vereador 
choca Gameleiras

Mulher é presa por injúria 
racial durante voo, em 
Montes Claros

Eleitores só podem ser 
presos em flagrante a 
partir de 1º de outubro

Jovem baleado enquanto trabalhava em 
lanchonete no bairro São Judas
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ÉLID NORONHA

A manhã de segunda-feira (30) começou com 
uma notícia que abalou Gameleiras. Zaqueu Fer-
nandes Balieiro, um jovem candidato a vereador, 
foi encontrado morto em uma estrada vicinal. O 
corpo foi deixado em um local isolado.

A Polícia Militar, rapidamente mobilizada, ana-
lisou imagens de câmeras de segurança e identifi-
cou um suspeito: outro candidato a vereador na 
cidade. A filmagem mostrava a moto do homem 
seguindo Zaqueu momentos antes do crime. Em 
uma operação tensa, o suspeito foi preso próxi-
mo à sua casa, onde foram encontradas mais de 
60 munições.

Quando questionado, o suspeito optou pelo 
silêncio, deixando perguntas pairando no ar. O 
que teria levado a essa tragédia? Rivalidade polí-
tica? Questões pessoais? O mistério ao redor do 
crime deixou os moradores em estado de alerta, 
refletindo sobre a fragilidade da segurança em 
tempos de eleições.

Enquanto amigos e familiares lamentam a 
perda, Gameleiras se vê diante de uma realidade 
dolorosa. O sonho de Zaqueu de fazer a diferen-
ça na comunidade foi interrompido de maneira 
brutal, e agora os moradores clamam por justiça, 
temendo que a política se torne um campo de 
batalha.

ÉLID NORONHA

Uma mulher de 54 anos foi pre-
sa pela Polícia Federal na segunda-
-feira (30) após causar tumulto em 
um voo que saiu de Guarulhos com 
destino a Montes Claros, em Minas 
Gerais. Passageiros relataram que 
ela fez comentários racistas, homo-
fóbicos e xenofóbicos, gerando des-
conforto e medo a bordo.

João Victor Gomes, um dos 
passageiros, afirmou que a mu-
lher ofendeu sua esposa, fazendo 
comentários desrespeitosos sobre 

seu cabelo, além de chamá-lo de 
gordo. “Ela ameaçou nos bater e 
continuou com os insultos durante 
o voo”, contou.

Outros passageiros também no-
taram o comportamento agressivo 
da mulher desde o aeroporto. Um 
deles, que preferiu não se identificar, 
observou que ela já estava exaltada 
antes do embarque. “Ela falou alto e 
começou a criticar o cabelo de uma 
mulher ao nosso redor, insinuando 
que deveria ir a um salão melhor por 
causa da ‘diferença de raça’”, disse.

Após a aterrissagem, os comis-

sários de bordo acionaram a Polícia 
Federal, que conduziu a mulher 
para a delegacia. Em nota, a Latam 
informou que pediu ajuda das auto-
ridades devido ao comportamento 
indisciplinado e reafirmou seu com-
promisso em repudiar qualquer for-
ma de ofensa.

A mulher foi presa e levada para 
o presídio. Vale lembrar que a injúria 
racial é um crime sem possibilidade 
de fiança, com penas que variam de 
2 a 5 anos de reclusão. Já a ameaça 
pode resultar em detenção de 1 a 6 
meses.

ÉLID NORONHA

A partir desta terça-feira (1º de 
outubro), os eleitores brasileiros 
só poderão ser presos em casos de 
flagrante delito, durante o período 
que antecede as eleições munici-
pais, conforme estabelece o Código 
Eleitoral (Lei nº 4.737). Esta regra é 
válida até 48 horas após o encerra-
mento da votação, garantindo que 
nenhum eleitor seja impedido de 
exercer seu direito ao voto, exceto 

se for surpreendido cometendo 
uma infração ou por sentença con-
denatória em crimes inafiançáveis.

As eleições municipais de 2024 
ocorrerão em todo o Brasil no pró-
ximo domingo, 6 de outubro, com 
exceção do Distrito Federal e do 
arquipélago de Fernando de Noro-
nha. Em municípios com mais de 
200 mil eleitores, poderá haver um 
segundo turno, marcado para o dia 
27 de outubro. A votação ocorrerá 
das 8h às 17h, no horário de Bra-

sília.
Durante o dia das eleições, algu-

mas ações são proibidas e podem 
ser consideradas crimes, como o 
uso de alto-falantes, comícios, pro-
paganda de boca de urna e o impul-
sionamento de novos conteúdos 
na internet. O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) monitora rigorosa-
mente o processo, garantindo que 
as normas sejam cumpridas e que o 
processo eleitoral ocorra de forma 
justa e democrática.

ÉLID NORONHA

Na noite de terça-feira (1º), 
um jovem de 24 anos foi balea-
do enquanto trabalhava em uma 
lanchonete no bairro São Judas, 
em Montes Claros, provocando 
pânico entre os clientes e funcio-
nários. De acordo com relatos de 
testemunhas, o rapaz foi surpre-
endido por disparos de arma de 

fogo, que ocorreram por volta das 
20h. A ação rápida e violenta gerou 
tensão no estabelecimento e na vi-
zinhança.

O Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU) foi ime-
diatamente acionado e chegou 
ao local pouco depois do ataque. 
Segundo os profissionais de saú-
de, a vítima apresentava múltiplos 
ferimentos, mas estava consciente 

durante o atendimento inicial. 
Os disparos atingiram a orelha, o 
dedo de uma das mãos, o braço e 
também causaram um ferimento 
de raspão no peito do jovem.

Após os primeiros socorros, o 
jovem foi rapidamente estabiliza-
do pela equipe do SAMU e trans-
ferido para a Santa Casa de Montes 
Claros, onde passou por avaliação 
médica e continua sob cuidados. A 

identidade do rapaz não foi divul-
gada, mas seu estado de saúde ins-
pira cuidados, embora ele tenha 
chegado ao hospital consciente.

Ainda não há informações con-
cretas sobre a motivação do crime. 
A Polícia Militar foi chamada ao lo-
cal e está realizando investigações 
para tentar localizar os respon-
sáveis pelo ataque. Câmeras de 
segurança da região estão sendo 

analisadas, e a polícia conta com o 
apoio da população para fornecer 
qualquer informação que possa 
ajudar na resolução do caso.

Clientes relataram que o som 
dos tiros e a rápida reação das 
pessoas que estavam no estabe-
lecimento causaram uma cena de 
caos, com alguns correndo para se 
proteger atrás de mesas e outros 
buscando a saída do local. Funcio-

nários da lanchonete ficaram visi-
velmente abalados, sem entender 
o motivo do ataque direcionado 
ao jovem.

Até o momento, a Polícia Militar 
não realizou nenhuma prisão em 
relação ao caso. A investigação está 
em andamento. A principal linha 
de investigação é a de um possível 
acerto de contas, mas outras pos-
sibilidades não foram descartadas.
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SEBASTIÃO JACINTO JUNIOR

Lar São Vicente de Paulo de Montes Claros é uma das entidades com projeto aprovado

O Hospital Universitário de Ciências Médicas é uma das instituições que será 
contemplada com projeto de eficientização por meio da Chamada

 Pública de Eficiência Energética de 2024, da Cemig
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Iniciativa visa certificar indústrias com alto nível de maturidade e ajudar 
organizações a implementarem suas práticas em ESG

Aperam BioEnergia recebe comitiva de 
alunos da Escola Estadual São João Batista 
de Itamarandiba

Cemig investirá R$ 19 milhões em projetos de 
clientes voltados à eficiência energética

FIEMG lança selo de indústria responsável para 
reconhecer empresas com atuação ESG

A Aperam BioEnergia, reafirman-
do seu compromisso com a educa-
ção e o meio ambiente, recebeu uma 
comitiva de 25 alunos da Escola Es-
tadual São João Batista, de Itamaran-
diba, para uma visita técnica. A ação 
faz parte do programa “Conhecendo 
a Aperam BioEnergia”, que busca 
aproximar a comunidade das práti-

cas sustentáveis e inovadoras adota-
das pela empresa.

Os alunos tiveram a oportunida-
de de conhecer o escritório da em-
presa, o viveiro e a Unidade de Pro-
dução de Energia Renovável (UPER) 
Chácara, ambos em Itamarandiba. 
Durante a visita foram apresenta-
dos aos processos de produção do 

carvão vegetal, um dos produtos 
sustentáveis que a Aperam utiliza na 
fabricação do aço verde, destacando 
as tecnologias de ponta que assegu-
ram a responsabilidade ambiental da 
empresa.

A visita também reforçou o com-
promisso da Aperam com a sustenta-
bilidade e a preservação ambiental, 

integrando suas operações indus-
triais a práticas que visam garantir 
um futuro mais sustentável para as 
comunidades e o planeta. O grupo 
de estudantes pôde observar de 
perto como a empresa trabalha para 
equilibrar desenvolvimento econô-
mico e respeito ao meio ambiente, 
promovendo o uso consciente dos 

recursos naturais.
A iniciativa oferece aos jovens 

uma visão mais ampla sobre os de-
safios e soluções em torno da sus-
tentabilidade, e também fortalece a 
conexão entre a Aperam BioEnergia 
e as comunidades de sua área de 
atuação. 

“Foi tudo muito bom, os alunos 

ficaram muito felizes. Ao chegarem 
na escola, eles foram até a sala da 
Vice-Diretora e disseram que gosta-
ram bastante de vocês, da empresa, 
do passeio que fizeram e do conhe-
cimento que adquiriram. Foi muito 
interessante e bastante proveitoso.” 
Disse a professora Janete Maria Ama-
ral Costa.

A Cemig divulgou os projetos 
aprovados na Chamada Pública de 
Eficiência Energética de 2024. Nesta 
edição, 17 propostas foram aprova-
das de acordo com os critérios esta-
belecidos pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel). Com o re-
sultado, a companhia destinará, nos 
próximos meses, recursos da ordem 
de R$ 19 milhões para que as unida-
des consumidoras executem as me-
lhorias previstas nos projetos e que 

terão como resultado a redução do 
desperdício de energia.

Conforme destaca Aline Pimenta 
Martins, engenheira de eficiência 
energética da Cemig, a economia de 
energia prevista, após a conclusão 
de todas as iniciativas, é de 6GWh/
ano. Essa redução do consumo é 
importante para os clientes, princi-
palmente aqueles em que o uso da 
energia é vital para o serviço públi-
co.

“Como nos últimos anos, na Cha-
mada de 2024 teremos a execução 
expressiva de projetos em hospitais, 
empresas de saneamento e ilumi-
nação pública de prefeituras. Entre 
as propostas aprovadas, temos a 
modernização de equipamentos de 
condicionamento ambiental, ilumi-
nação, sistemas motrizes e a instala-
ção de usinas solares fotovoltaicas”, 
detalha a engenheira da companhia.

A Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais (FIEMG) 
lançou nesta terça-feira (1°/10), 
durante a abertura do Imersão In-
dústria, o Selo Indústria Responsá-
vel, que tem como objetivo avaliar 
e reconhecer as empresas com alto 
nível de maturidade em práticas 
ESG e que impactam positivamente 
o planeta.

“Nós estamos lançando o nosso 
Selo ESG. Então, quem ainda não 
sabe, a FIEMG dá consultoria na 
área ESG para fazer com que as in-
dústrias estejam aptas a enfrentar 
essa nova realidade de tendência 
mundial”, disse o presidente da Fe-
deração Flávio Roscoe, ao final de 
sua palestra “Combatendo as Mu-
danças Climáticas: a matriz elétrica 
e as estratégias para um futuro mais 
sustentável”.

O selo será concedido com base 
em uma avaliação de maturidade 

das práticas ESG de cada indústria. 
De acordo com o nível de desenvol-
vimento, a empresa poderá receber: 
o selo “evolutivo”, quando adota 
algumas ações ESG, mas ainda de 
forma isolada e sem uma estratégia 
clara; o selo “estratégico”, quan-
do integra os critérios ESG em seu 
planejamento estratégico, avaliando 
riscos, impactos e comunicando 
seus resultados; ou o selo “transfor-
mador”, quando a organização lide-
ra mudanças no setor, influenciando 
sua cadeia de valor, superando me-
tas ESG e ampliando impactos posi-
tivos com compromissos proativos.

O Selo Indústria Responsável 
oferece uma série de benefícios para 
as empresas, incluindo maior com-
petitividade, credibilidade e novas 
oportunidades de negócios, tanto 
nacionais quanto internacionais. No 
entanto, para que esse valor seja re-
almente percebido, é essencial que o 

reconhecimento venha também dos 
consumidores e do público em geral.

E para as empresas que ainda não 
possuem uma atuação ESG consoli-
dada ou madura, a FIEMG oferece 
diversas soluções que podem ser 
consultadas, clicando aqui. Além 
disso, as indústrias interessadas em 
adotar ou expandir as práticas ESG 
em suas unidades podem realizar um 
um diagnóstico de maturidade gra-
tuitamente, clicando aqui.

O Imersão Indústria é realiza-
do pela FIEMG, SESI e SENAI, com 
patrocínio máster da ArcelorMittal, 
Codemge, CNI e Vale; apoio máster 
do SEBRAE; patrocínio ouro da Her-
culano Mineração, Gerdau, Eletro-
bras, Schneider Eletric; patrocínio 
prata do Sicoob Credfiemg, Copasa, 
CBMM, Souza Cruz/BAT Brasil, USI-
MINAS e Nanum Nanotecnologia; e 
apoio do BDMG, Localiza, Bemisa, 
Sambatec, FAEMG e Fecomércio.

PROJETOS APROVADOS

Com a fase de aprovação dos 
projetos finalizada, a Cemig inicia 
agora a assinatura dos contratos 
com as unidades consumidoras. 
Entre as instituições de saúde 
aprovadas e que farão melhorias 
no sistema de condicionamento 
ambiental estão o Hospital Nossa 
Senhora das Dores de Itabira, o 
Hospital Santa Rosália de Teófilo 
Otoni, Hospital Universitário de Ci-
ências Médicas e o Instituto Mário 
Penna (Hospital Luxemburgo), em 
Belo Horizonte.

Além dessas unidades, a Santa 
Casa de Lavras receberá recursos 
para a instalação de uma usina fo-
tovoltaica. A Universidade Federal 
do Triângulo Mineiro também fará 
melhorias nos equipamentos de 
condicionamento ambiental e mo-
dernizará, ainda, a iluminação de 
algumas dependências do campus.

Com o objetivo de garantir mais 
economia nos sistemas motrizes 
que operacionalizam parte do pro-
cesso de gestão de abastecimento 
e tratamento de água municipal, 
os Serviços Autônomos de Água e 
Esgoto de Itabira e Viçosa também 
terão os recursos captados repassa-
dos para as suas ações.

Entre as prefeituras que tive-
ram os projetos aprovados estão 
Arcos, Candeias, Muzambinho e 
Perdões, com propostas de subs-
tituição de pontos de iluminação 
pública (IP); Divinópolis, que teve 
projetos aprovados em condicio-
namento ambiental, instalação de 
usina fotovoltaica e substituição de 
IP; e Itaguara, cuja proposta prevê 
a substituição de lâmpadas em pré-
dios públicos e a instalação de uma 
usina fotovoltaica.

Já o Correios teve proposta 
aprovada para modernização das 
unidades de Belo Horizonte e Sete 
Lagoas, com usos finais relaciona-
dos aos sistemas de condiciona-
mento ambiental, instalação de 
usina fotovoltaica e iluminação do 
prédio. Em Montes Claros, o Lar 
São Vicente de Paulo poderá utili-
zar os recursos para substituição a 
iluminação da instituição e implan-
tar uma usina fotovoltaica.

PROGRAMA DE EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA

O chamamento público de 
projetos faz parte do Programa de 
Eficiência Energética da Cemig e 
é regulado pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel). Assim 

como no caso da chamada, o ob-
jetivo do Programa é promover o 
uso sustentável da energia elétrica 
e melhorias na qualidade de vida 
dos mineiros.

O Programa de Eficiência Ener-
gética da Cemig é regulado pela 
Aneel e tem como objetivo cons-
cientizar a sociedade sobre a im-
portância do uso seguro e eficiente 
da energia elétrica, principalmente 
nos tempos atuais, em que as mu-
danças climáticas trazem cada vez 
mais desafios à humanidade. Em 
mais de 25 anos de existência, o 
PEE da Cemig já investiu mais de 
R$ 1 bilhão em todos os 774 mu-
nicípios da área de concessão da 
companhia.

Para se ter uma ideia da rele-
vância do Programa, em todo esse 
tempo ele já foi responsável pela 
economia de 7.423 giga whats-ho-
ra (GWh), energia suficiente para 
abastecer, durante um ano, cerca 
de 3,5 milhões de clientes. Outro 
dado importante é que, no período 
de 25 anos, a companhia contri-
buiu para que 520 mil toneladas de 
CO2 não fossem liberadas na atmos-
fera. Em uma leitura mais prática, o 
valor é equivalente ao carbono ab-
sorvido por 3,7 milhões de árvores 
da mata atlântica em 20 anos.
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Deodora jura vingança contra 
os convidados que boicotaram seu 
jantar. Tia Salete e Margaridinha 
conversam sobre a atitude de Zefa 
Leonel e Seu Tico Leonel. Vesperti-
no descobre que Margaridinha é sua 
filha. Ariosto e Deodora prometem 
fazer Zefa Leonel sofrer. Marcelo 

Gouveia intriga Margaridinha contra Zefa Leonel.Corina Castelo se revolta 
com o sucesso da loja de Tia Salete. Deodora avisa a Nivalda que Ariosto não 
irá mais apoiar a campanha de Sabá Bodó. Tia Salete anuncia a Zefa Leonel 
que deixará o Rancho Fundo. Artur diz a Ariosto que não pode ser demitido 
da empresa. 

Aeronave que transportava o presidente Lula e sua comitiva enfrentou pane técnica 
logo após a decolagem da Cidade do México. Após quatro horas e meia de voo com uma 
turbina, o avião pousou em segurança. FAB investiga as causas do incidente.

O avião presidencial que transportava o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
sua comitiva de volta ao Brasil, após uma visita oficial ao México, pousou em segurança 
na Cidade do México na noite desta terça-feira (1º), depois de sofrer um problema técni-
co em uma das turbinas. Segundo a Força Aérea Brasileira (FAB), a aeronave sobrevoou 
a capital mexicana por aproximadamente quatro horas e meia, queimando combustível, 
antes de realizar o pouso no Aeroporto Internacional Felipe Angeles.

A aeronave, um Airbus A319 conhecido como “Aerolula”, precisou realizar o sobrevoo 
para reduzir o peso antes de pousar, uma medida de segurança padrão nesse tipo de 
situação. Durante esse tempo, o avião permaneceu voando com apenas uma turbina 
funcionando. O pouso ocorreu por volta das 22h19, de acordo com a plataforma de 
monitoramento aéreo FlightAware.

De acordo com a UOL, apesar do incidente, o presidente Lula se manteve tranquilo 
e não houve pânico entre os 16 ocupantes a bordo, incluindo a primeira-dama Janja, a 
ministra das Mulheres Cida Gonçalves, e Gabriel Galípolo, diretor de Política Monetária 
do Banco Central.

Possíveis causas da pane
Ainda não se sabe com certeza o que causou o problema técnico na turbina do avião 

presidencial. Fontes da comitiva informaram ao G1 que uma das hipóteses é de que um 
pássaro possa ter colidido com a turbina logo após a decolagem. Outra possibilidade 
seria o desprendimento de uma peça na turbina. A FAB, no entanto, esclareceu que a 
investigação sobre o ocorrido só poderá ser realizada agora, com a aeronave em solo.

Mesmo com a falha, o presidente já solicitou à sua equipe que embarquem imedia-
tamente no avião reserva, que ficou estacionado no aeroporto mexicano, para retomar 
a viagem a Brasília. A comitiva presidencial sempre viaja com uma aeronave de reserva 
como parte dos protocolos de segurança.

Histórico de problemas com o Aerolula
A aeronave que apresentou o problema, um Airbus A319 adquirido em 2005 durante 

o primeiro mandato de Lula, já foi alvo de críticas do próprio presidente por sua falta 
de autonomia, obrigando a comitiva a realizar escalas em viagens mais longas. Recen-
temente, em fevereiro deste ano, o mesmo avião teve que abortar uma decolagem no 
Aeroporto de Congonhas, em São Paulo, por conta de falhas técnicas.

Em nota, a FAB afirmou que todos os procedimentos de segurança foram seguidos 
com sucesso, garantindo que a aeronave pudesse retornar ao aeroporto de origem em 
segurança.

Visita ao México
Lula viajou ao México para participar da posse de Claudia Sheinbaum, a primeira 

mulher a assumir a presidência do país. Durante sua visita, Lula também se encontrou 
com o ex-presidente mexicano Andrés Manuel López Obrador e participou de um fórum 
empresarial entre brasileiros e mexicanos.

Agora, após o pouso de emergência, o presidente e sua comitiva se preparam para 
retomar o voo de volta ao Brasil.

Osmar inventa uma história para 
justificar o pedido inusitado a Mada-
lena. Jão discute com Edson. Dorali-
ce comenta sobre sua desconfiança 
com o irmão. Baixinho pensa em 
acabar com Osmar. Violeta decide 
ajudar o amante. Gigi leva pertences 
para Silvia vender em um bazar. Chi-
co namora Roxelle às escondidas, 

quando Madalena chega. Violeta entrega um anel de brilhantes para Os-
mar. Madalena pede para adiar o casamento com Chico. Jão descobre que 
o armário de Lindomar no vestiário da empresa continua fechado e alerta 
Madalena.

RESUMO DE Novelas
Luma e Rudá relembram mo-

mentos felizes de seu passado. 
Mavi rejeita a ajuda da mãe. Rudá 
comenta com Luma que não acre-
dita que Viola esteja envolvida no 
golpe de Mavi. Moema esconde 
Rudá em uma cabana abandonada. 
Marcel aconselha Viola a ter cuida-

do com Luma. Mavi expulsa Mércia de sua casa. Luma segue Mavi e observa o 
empresário dando ordens a Hugo e outros funcionários. Iarlei segue Moema 
indo em direção à cabana onde está Rudá, e vende a informação para Iberê. 
Moema procura Viola e diz que Rudá está esperando por ela na cabana. Viola 
se depara com Luma e Rudá juntos

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 

Avião de Lula enfrenta 
pane e faz pouso de 
emergência na Cidade do 
México; entenda
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Atlético e Cruzeiro se unem para 
fortalecer o futebol mineiro

Minas vence JF Vôlei e sustenta 
liderança do Campeonato 
Mineiro

Cruzeiro terá jogo na sexta à noite no 
Brasileiro; veja tabela da 30ª e 31ª rodadas

Belo Horizonte foi palco de um 
encontro histórico entre os dois 
maiores clubes do estado de Minas 
Gerais. Na última terça-feira, 1º de 
outubro, Rubens Menin, sócio ma-
joritário do Atlético Mineiro, e Pe-
dro Lourenço, principal acionista 
da SAF Cruzeiro, participaram de 

um painel no evento Imersão In-
dústria, no Minascentro, onde dis-
cutiram a administração esportiva 
e os desafios do futebol moderno.

O debate, intitulado “Bola na 
rede: gestão de negócios que vira 
jogo”, foi mediado por Rodrigo 
Carneiro, CEO da Rede 98, e des-

tacou a importância de uma gestão 
empresarial eficiente para garantir 
a sustentabilidade dos clubes.

A união pelo futebol minei-
ro – Apesar da rivalidade intensa 
dentro das quatro linhas, ambos 
os empresários concordaram que 
fora de campo, a cooperação é 

essencial para fortalecer o futebol 
mineiro. “A rivalidade existe e sem-
pre vai existir, mas, fora do campo, 
precisamos nos unir para defen-
der Minas Gerais no cenário na-
cional”, afirmou Pedro Lourenço, 
mais conhecido como Pedrinho 
do Cruzeiro. “Não vamos permitir 

O Minas deu mais uma passo para confirmar 
a primeira posição do Campeonato Mineiro mas-
culino de vôlei. A equipe venceu o JF Vôlei por 
3 sets a 0 na noite desta terça-feira, em Belo Ho-
rizonte. As parciais foram 25/21, 25/16 e 25/22.

O resultado leva o time minastenista aos 27 
pontos. O Cruzeiro, vem logo atrás com 23 e um 
jogo a menos. Ká classificado, o JF Vôlei perma-
nece com 13 pontos.

O JF Vôlei volta à quadra nesta quarta-feira 
a partir das 20h, quando encara o Cruzeiro em 
Betim. O Minas encerra participação na primeira 
fase justamente contra o Cruzeiro, sábado, em 
Belo Horizonte.

Tabela do Mineiro de Vôlei Masculino 2024

1ª Fase

30/08 - Monte Carmelo 1 x 3 Praia Clube, em 
Monte Carmelo

30/08 - JF Vôlei 2 x 3 Cruzeiro, em Juiz de Fora
31/08 - JF Vôlei 0 x 3 Minas, em Juiz de Fora
02/09 - Praia Clube 3 x 0 Montes Claros, em 

Uberlândia
03/09 - Monte Carmelo 3 x 1 Montes Claros, em 

Monte Carmelo
06/09 - Cruzeiro 3 x 0 Montes Claros, em Betim
07/09 - Praia Clube 0 x 3 Minas, em Uberlândia
08/09 - JF Vôlei 3 x 1 Montes Claros, em Juiz 

de Fora
08/09 - Monte Carmelo 0 x 3 Minas, em Monte 

Carmelo
12/09 - Praia Clube 0 x 3 Cruzeiro, em Uberlân-

dia
13/09 - Montes Claros 1 x 3 Minas, em Montes 

Claros
13/09 - Monte Carmelo 0 x 3 Cruzeiro, em Mon-

te Carmelo
14/09 - Minas 3 x 0 Montes Claros, em Montes 

Claros
17/09 - JF Vôlei 2 x 3 Praia Clube, em Juiz de 

Fora
18/09 - Minas 3 x 1 Cruzeiro, em Belo Hori-

zonte
20/09 - Monte Carmelo 2 x 3 JF Vôlei, em 

Monte Carmelo
20/09 - Montes Claros 0 x 3 Cruzeiro, em 

Montes Claros
21/09 - Praia Clube 3 x 1 JF Vôlei, em Uber-

lândia
23/09 - Minas 3 x 1 Monte Carmelo, Belo Ho-

rizonte
24/09 - Montes Claros 2 x 3 Praia Clube, em 

Montes Claros
25/09 - Cruzeiro 3 x 1 Monte Carmelo, em Con-

tagem
26/09 - JF Vôlei 3 x 1 Monte Carmelo, em Juiz 

de Fora
27/09 - Minas 3 x 0 Praia Clube, em Belo Ho-

rizonte
28/09 - Cruzeiro 3 x 0 Praia Clube, em Conta-

gem
30/09 - Montes Claros 3 x 0 Monte Carmelo, em 

Montes Claros
01/10 - Minas 3 x 0 JF Vôlei, em Belo Horizonte
02/10 - Cruzeiro x JF Vôlei, em Contagem
04/10 - Montes Claros x JF Vôlei, em Montes 

Claros
05/10 - Cruzeiro x Minas, em Contagem
05/10 - Praia Clube x Monte Carmelo, em 

Uberlândia (Ge)

O Cruzeiro jogará em uma sex-
ta-feira à noite pelo Campeonato 
Brasileiro. A CBF marcou a partida 
contra o Bahia, pela 30ª rodada, 
para o dia 18 de outubro, às 21h30, 
no Mineirão, em Belo Horizonte. 
A entidade também desmembrou 
os compromissos da 31ª rodada. 
Nessa ocasião, a Raposa visitará o 
Athletico-PR, às 18h30 de sábado 
(26/10), na Ligga Arena, em Curi-
tiba.

Agenda do Cruzeiro
Cruzeiro x Bahia (30ª rodada)
Data: sexta-feira, 18 de outubro
Horário: 21h30
Local: Mineirão, em Belo Hori-

zonte
Athletico-PR x Cruzeiro
Data: sábado, 26 de outubro
Horário: 18h30

Local: Ligga Arena, em Curitiba 
(PR)

Outros duelos
Antes de pensar em Bahia e 

Athletico-PR, o Cruzeiro encara 
o Fluminense pela 29ª rodada da 
Série A. A bola rola às 21h30 desta 
quinta-feira (3/10), no Maracanã, 
no Rio de Janeiro. O clube celeste 
ainda terá confrontos na Copa Sul-
-Americana, diante do Lanús, da Ar-
gentina. Os jogos de ida e volta das 
semifinais serão nos dias 23 e 30 de 
outubro (duas quartas-feiras), am-
bos às 19h.

Duas semanas de preparação
O elenco cruzeirense terá duas 

semanas de preparação entre os 
duelos com Fluminense e Bahia no 
Brasileirão. O intervalo prolongado 

se deve à realização das Eleições 
Municipais no Brasil (6/10) e à 
data Fifa das Eliminatórias da Copa 
(10/10 e 15/10). Assim, o técnico 
Fernando Diniz terá mais tempo 
para colocar suas ideias de jogo em 
prática e entrosar a equipe visando 
à disputa pelo título na Sul-Ameri-
cana e por uma boa colocação na 
Série A (o Cruzeiro é o sétimo, com 
43 pontos em 28 rodadas).

Sequência do Cruzeiro
3/10 (quinta) – Fluminense x 

Cruzeiro – 21h30
18/10 (sexta) – Cruzeiro x Bahia 

– 21h30
23/10 (quarta) – Cruzeiro x La-

nús – 19h
26/10 (sábado) – Athletico-PR x 

Cruzeiro – 18h30
30/10 (quarta) – Lanús x Cruzei-

ro – 19h (No Ataque)

Rubens Menin e Pedro Lourenço discutem os desafios da administração dos maiores clubes de 
Minas Gerais durante o Imersão Indústria

Donos da casa vencem em Belo Horizonte por 3 a 0. Equipe de 
Juiz de Fora é quarta e já está garantida nas semifinais

Cruzeiro enfrentará Bahia e Athletico-PR na 30ª e 31ª rodadas do Campeonato Brasileiro

que Rio e São Paulo tirem Minas do 
mapa do futebol”, acrescentou.

Pedrinho, que trouxe sua expe-
riência do setor supermercadista 
para o comando do Cruzeiro, res-
saltou que sua gestão é baseada na 
eficiência e no corte de custos. “Mi-
nha missão é cuidar das finanças 
e tomar decisões que beneficiem 
o time. Gerir um clube de futebol 
é muito diferente de administrar 
supermercados, pois a pressão dos 
12 milhões de torcedores é diária. 
São clientes ansiosos que esperam 
resultados imediatos, mas estou 
confiante de que estamos no cami-
nho certo.”

A visão de Menin sobre o fu-
turo do futebol – Rubens Menin 
também abordou a necessidade de 
uma gestão equilibrada entre razão 
e emoção. “O futebol faz parte da 
indústria do entretenimento, e pre-
cisamos tratá-lo como uma empre-
sa. Cada decisão tem que ser pon-
derada, porque, se uma empresa 
tem prejuízo constante, ela quebra. 
O mesmo vale para o futebol”, afir-
mou, enfatizando que a Socieda-
de Anônima do Futebol (SAF) foi 
fundamental para a recuperação 

financeira dos clubes. “Sem a SAF, 
tanto o Atlético quanto o Cruzeiro 
poderiam não existir mais”, disse.

Menin destacou ainda o papel 
do Brasil como um dos maiores 
formadores de talentos no futebol 
mundial, mas lamentou a dificulda-
de em reter os jogadores no país. 
“Estamos formando atletas para 
serem vendidos a times europeus. 
Precisamos criar um ambiente que 
favoreça a permanência desses ta-
lentos aqui, desde suporte nutri-
cional até o psicológico, para que o 
Brasil volte a ser o maior palco do 
futebol mundial.”

Imersão Indústria: um espaço 
de transformação – O painel fez 
parte da programação do Imersão 
Indústria, que segue até o dia 3 de 
outubro. Realizado pela FIEMG, 
SESI e SENAI, o evento conta com 
o patrocínio máster da ArcelorMit-
tal, Codemge, CNI e Vale, além de 
apoios do SEBRAE e outras gran-
des empresas. O encontro reuniu 
líderes empresariais, gestores e 
especialistas para debater soluções 
inovadoras para os desafios da in-
dústria.
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HOJE É DIA DE AGRADECER ao bom Deus por mais um ano de vida. E estou muito feliz por estar com saúde e sempre 
cercado pelo carinho da mina família (foto), que sempre será nosso maior bem como os amigos verdadeiros. Não vou co-
memorar a VIDA hoje, mas sim junto com os meus 59 anos de jornalismo dia 19 no “Mirante Eventos” onde espero contar 
com a presença de todos os amigos que sempre me acompanharam nesta trajetória.SÁBADO EU FOTOGRAFEI a super elegante e charmosa 

amiga CARLA SAMPAIO ATHAYDE. Mulher fina, educada e 
querida por todos e que sempre brilhou em nossos even-
tos. Ela forma com o elegante pecuarista Sérgio Athayde 
um dos casais de maior destaque em nosso circuito. Dia 19 
eles estarão me homenageando na esportiva festa do GLA-
MOUR-59.

A FESTA NOITE DO GLAMOUR dia 19 no “Mirante Even-
tos” será nos moldes da “Feijoada do Theo” com muita 
confraternização de grupos de amigos (foto), duas espeta-
culares bandas, DJ, tudo incluso como a long neck sendo 
servida por todos da melhor cerveja AMISTEL, aparadores 
com o farto e variado buffet de Mariluce Pimenta e uma 
grande animação.

É CLARO QUE NA FESTA do próximo dia 19 estará também 
marcando presença o sucesso e famoso “CAFE DO LÚ” com 
muitas novidades. Com o excelente mestre Luciano Mace-
do no comando.

O JORNALISTA PAULO CÉSAR OLIVEIRA com a sempre 
alinhada Maria Inês Narciso esteve curtindo o final de se-
mana aqui em Moc.

O JÁ FAMOSO E ANIMADO cantor Victor Vignoli que canta 
e dança animando a pista, aí com dois dos componentes da 
Banda “TWO NIGTH DO SAMBA” vai como sempre arrasar 
dia 19 no Mirante Eventos

O FAMOSO FLAY SHOW BAR, voltará a servir os finíssi-
mos drinks na festa do dia 19 que começará às 20 horas no 
“Mirante Eventos” no alto do Ibituruna com vista para toda 
a cidade.

APENAS TRÊS DIAS
FALTAM PRATICAMENTE APENAS 3 DIAS para as eleições. Aqui em 

Moc os candidatos fazem carreatas a procura de votos e estão correndo 
atrás de um segundo turno. Mas pelas pesquisas o vice-prefeito Guilherme 
Guimarães sairá vencedor no primeiro turno, mas vamos aguardar pois só 
mesmo as urnas dirão a certeza. Quantos aos vereadores parece que haverá 
mudanças este ano com muitos novos nomes saindo vencedores.

INFLAÇÃO É PREÇOS NAS ALTURAS
ENQUANTO O PRESIDENTE LULA continua viajando pelo mundo, e 

dando opiniões nada relevante, o Brasil afunda cada vez mais. O Relatório 
Focus, do Banco Central, indicou novo aumento da estimativa para a Selic 
no fim de 2024, desta vez de 11,50% ao ano para 11,75% ao ano. A expec-
tativa de alta de 4,37% da inflação oficial brasileira, neste ano, foi mantida, 
e as projeções para o crescimento do PIB continuaram em 3%.

ENFREQUER O PODER
A MEDIDA EM QUE O SUPREMO Tribunal Federal ganha proeminên-

cia na arena política, empilham-se no Congresso iniciativas para reformar, 
aprimorar ou mesmo enfraquecer o poder dos ministros da Corte. Nos 
últimos dez anos, ao menos 30 propostas mirando modificações no Tri-
bunal foram protocoladas. Nenhuma delas prosperou, mas a mudança no 
foco dos projetos indica uma beligerância crescente do Parlamento contra 
o Supremo.

PRAÇA DA CATEDRAL
PARA QUEM NÃO SABE O PROJETO de construção da Catedral de 

Montes Claros foi projetado na Europa era para ser construída na Argenti-
na. Felizmente foi desviado e enviaram para nossa cidade e por isso mesmo 
temos hoje este monumento. Aliás fiquei contente em saber que a Prefeitu-
ra está construindo na Praça um belo jardim.

OBRA IMPORTANTE 
O PREFEITO E SEU VICE, Guilherme Guimarães, que é candidato à 

prefeitura, não têm parado com as obras em nossa cidade. Atualmente, 
estão executando um importante obra de drenagem no fundo do Parque 
Sagarana, antes do início do período chuvoso. O objetivo é evitar que a 
área sofra novamente com alagamentos, como ocorre todos os anos. Esta 
iniciativa reforça o compromisso da atual gestão em resolver problemas 
recorrentes e melhorar a infraestrutura para a população.

ESTÃO CELEBRANDO TAMBÉM ANIVERSARIO HOJE: 
Sérgio Quadros e Tonyato Alvarenga. Parabéns e vida longa para nós.

ÀS VÉSPERAS DAS ELEIÇÕES municipais, o brasileiro lembrou 
que precisará do título de eleitor no próximo domingo (06). Com isso, o 
interesse de buscas pelo e-Título no Google triplicou entre agosto e se-
tembro.

OS CAMPEONATOS DE BEACH TENNIS não param! Esse 
esporte realmente virou uma febre. No último final de semana, tivemos um 
grande campeonato no Max Min, organizado pelo meu amigo Wellington 
Félix, e neste final de semana, outro evento acontecerá no condomínio 
Gran Royalle Pirâmide. Incentivar o esporte é sempre uma forma de pro-
mover saúde, integração e bem-estar. Estou gostando de ver a garra da 
nossa querida Samantha Paulino neste esporte. No domingo ela chegou 
aqui em casa toda orgulhosa com um belo troféu que recebeu no torneio 
do Max Mim. Aplausos

OS BANCOS CENTRAIS DOS PAÍSES emergentes continuam 
comprando grandes quantidades de ouro, puxando o preço do metal para 
cima mesmo depois de seguidos recordes históricos na cotação, enquanto 
a queda nos juros americanos reforça a tendência.

A JOGATINA MOSTROU SEU ROSTO, e o governo quer ar-
recadar com as apostas. Se ninguém reclamar, o Congresso aprovará a le-
galização e o atual governo fingirá que reclama, desde que o deixem ficar 
com um pedaço.

PARA FINALIZAR: Gratidão... É reconhecer a mão de Deus em to-
dos os detalhes de nossa vida, é Ele quem vai arrumando tudo em seu 
lugar, pode doer, mas é melhor. Que sejamos gratos a Deus pelas alegrias 
e dores, pois tudo é permissão de Deus para realizar o melhor em nossas 
vidas.

VAP E VIP

FRENTE A FRENTE


